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«A educação (…) é aquela que concerne o homem todo e a 
todo o homem. O homem todo: da matriz ao túmulo e em 
todas as dimensões da sua personalidade realmente 
humana desde o físico ao mental e englobando o afectivo, 
o profissional (ou técnico), o científico, o estético o moral 
e o religioso. O homem todo é aquele a quem assiste a 
capacidade de se relacionar com o todo, o único ser da 
natureza dotado de tal capacidade. O homem todo é um ser 
a quem foi aberta a possibilidade de apreender o todo, de 
visar o todo, de «intencionar» o todo, de «sentir» o todo, 
de ter horizontes tão largos como o próprio universo e tão 
profundos como o próprio infinito.» 
 
Manuel Antunes 
 
 I 
 
RESUMO 
 
Este estudo teve como objectivo principal descrever, compreender e comparar os alunos do 
12º ano de escolaridade, dos cursos profissional, geral e nocturno, numa Escola Secundária de 
Lisboa, em relação ao seu envolvimento escolar, e analisar as consequências do envolvimento 
e da motivação dos alunos a nível afectivo, comportamental e cognitivo. A metodologia 
adoptada é descritiva e interpretativa. No estudo participaram 60 alunos dos cursos 
profissional, geral, nocturno. Os instrumentos de recolha de dados foram: O Questionário do 
Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE), (adaptado por Veiga, 2009), cujo fim é 
procurar conhecer as representações dos estudantes em relação às suas experiências de 
aprendizagem. Um segundo Questionário sobre a Motivação e Envolvimento na Sala de 
Aula, de resposta aberta, foi aplicado com vista a estudar a importância da motivação e do 
envolvimento dos alunos na sala de aula, onde estes referem as expectativas face ao ensino 
secundário, a recompensa pelo esforço de estudo, pela motivação e envolvimento dos alunos 
no interesse e gosto pela escola, e, ainda, sobre a motivação e envolvimento dos professores 
para com os alunos, salientando a sua influência na aprendizagem dos alunos, no gosto e 
participação das actividades escolares. É, também, referido que o relacionamento dos alunos 
entre si e os professores é positivo e muito gratificante. Segundo as representações dos 
alunos, espelhada na maioria das respostas dadas, os professores desempenham um papel 
determinante no rendimento escolar de qualquer aluno e, para além de serem professores, são 
acima de tudo seus amigos. A análise dos resultados obtidos nos questionários evidencia 
diferenças sobre a motivação e o envolvimento dos alunos dos diferentes cursos. Os 
resultados obtidos também evidenciam que quanto maior for o envolvimento dos professores 
com os alunos, tanto maior é a possibilidade de estes se envolverem nas actividades das aulas 
e da escola, tendo, assim, um desempenho mais eficaz. O estudo termina com a indicação de 
limitações e apresenta algumas sugestões como proposta de futuro trabalho. 
 
 
Palavras-chave: motivação escolar; envolvimento escolar; alunos do ensino secundário. 
 
 II 
            ABSTRACT 
 
 
This survey had as its main purpose to describe, understand and compare 12th form 
pupils, who are attending the professional, regular and evening courses in a Secondary 
School in Lisbon, concerning their school engagement, and this way analyse their 
engagement consequences and the pupils’ motivation in an emotional, a behavioural 
and a cognitive level. The adopted procedure is both descriptive and interpretative. In 
this survey there take part 60 pupils attending either the regular or the professional or 
even the evening courses. The documents used to gather data up were the  Questionário 
do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEE) – Questionnaire of the pupils’ 
engagement in the School (adapted by Veiga, 2009), whose aim is to find out the pupils’ 
awareness towards their learning experiences. Another questionnaire about Motivation 
and Engagement in the classroom, open answer one, was used to study the importance 
of pupils’ motivation and engagement in the classroom where they refer their 
expectations up to the secondary education, their reward for their learning effort, for 
their motivation and their engagement regarding their interest and their school liking, 
and also, about their teachers’ motivation and  engagement towards their pupils, 
pointing out their influence up to their pupils’ learning, their liking and their 
participation in school events and activities. It is also referred that the relationship both 
among pupils themselves and their teachers is positive and pretty rewarding. After these 
pupils’ representations, which can be read in the bulk of their answers, their teachers 
play an important role in their school results since besides being teachers they are 
especially friends. The analysis of the results obtained via the questionnaires 
demonstrates differences about pupils’ motivation and engagement in the different 
courses. The results obtained also demonstrate the more the teachers’ engagement  is up 
to their pupils the higher the pupils’ chance to participate in the classroom and the 
school activities, having this way a more effective performance.The study is concluded 
by showing the limitations and by pointing out some suggestions as a future work 
proposal. 
 
 
Key words: school motivation, school engagement, secondary school pupils  
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CAPÍTULO 1 
 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 
 
 
Neste capítulo apresentamos o problema que motivou este estudo, destacando a 
sua importância, descrevemos os objectivos, formulamos as questões de estudo e por 
fim indicamos também a estrutura geral deste trabalho. 
 
 
 
 
1.1. O problema e a sua importância 
 
 
 
Nos últimos anos assistimos a um interesse crescente na campo da Psicologia e 
da Educação pela problemática do envolvimento dos alunos na escola. A 
complexidade em torno de problemas reais que hoje se vivem na maioria das escolas 
dos países ocidentais, como o abandono precoce da escola, o baixo desempenho 
escolar, o desinteresse em torno de determinados conteúdos curriculares ou mesmo a 
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prevenção de comportamentos violentos fazem com que cresça o empenho por 
compreender como é que os alunos se envolvem na escola e nas múltiplas actividades 
escolares associadas. 
Actualmente em Portugal, as escolas sofrem fortes pressões para melhorar o 
rendimento dos alunos e evitar o seu abandono precoce, em particular no ensino 
secundário. Concretamente, encontramos orientações legislativas desde 2001 que 
visam combater os preocupantes níveis de insucesso e abandono escolar que existem 
neste nível de escolaridade. É com o Despacho Conjunto nº 453/2004, DR 175, Série 
II de 27 de Julho, que assistimos, nos últimos anos, à criação de Cursos de Educação e 
Formação (CEF) que pretendem proporcionar aos jovens um conjunto de ofertas 
diferenciadas que permitam o cumprimento da escolaridade obrigatória, através de um 
percurso flexível e ajustado aos seus interesses e a obtenção de qualificações 
profissionais, devidamente certificadas. Muitos dos alunos que frequentam estes 
cursos são jovens com idade igual ou superior a 15 anos, em risco de abandono 
escolar, ou que já o abandonaram antes da conclusão da escolaridade de 12 anos. 
Como veremos, a questão do envolvimento escolar dos alunos é um conceito 
multidimensional que apresenta simultaneamente dimensões afectivas, cognitivas e 
comportamentais de ligação com a escola. Torna-se por isso um conceito poderoso na 
ajuda da compreensão das trajectórias escolares dos alunos, “sendo visto como uma 
solução para os problemas do baixo desempenho académico e do abandono escolar 
que afectam muitas escolas” (Veiga, 2009, p.4272). 
A escolha do tema Envolvimento dos Alunos na Escola baseia-se em motivações 
intrinsecamente ligadas ao meu percurso profissional de professora de Filosofia, ao 
longo dos trinta anos como professora do ensino secundário, por vezes bastante 
interessante, considerando as razões de vocação que me levaram a escolher a profissão 
docente, assim como o que faz com que continue nela, fui sentindo uma enorme 
necessidade de contribuir para ajudar, compreender e motivar os alunos, não apenas na 
aprendizagem dos conhecimentos, mas também na sua formação pessoal.  
Poderei acrescentar que, ingressar neste tema tão actual e tão complexo de 
compreender e gerir nos tempos actuais, teve como propósito o crescimento 
profissional e um maior conhecimento relativamente à relação professor aluno, à 
convicção da importância que o envolvimento tem na vida escolar, e a consequente 
motivação e sucesso escolar dos nossos educandos neste mesmo espaço. Pois, numa 
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realidade escolar como a nossa, onde a motivação e o envolvimento são conceitos tão 
importantes no dia a dia dos alunos, tanto do ponto de vista afectivo, como do ponto 
de vista comportamental e cognitivo, por isso a escola para além de ser um local de 
aprendizagem, é também um espaço onde os alunos se devem sentir bem, se devem 
sentir felizes. 
Hoje, a relação professor aluno está muito presente nas nossas escolas, neste 
sentido uma boa comunicação do professor para com os seus educandos reforça o 
envolvimento, a motivação e consequente aprendizagem, pois tem uma implicação 
directa nas actividades escolares, ligada, em última análise, ao sucesso escolar dos 
alunos. Segundo Veiga (2009), “o envolvimento dos alunos nas escolas é um factor 
protector contra o mau desempenho e o desajustamento escolar” (p. 4276). 
Autores como Marques (1997; 1998; 2001), e Silva (2004), referem que uma 
boa relação entre professor e alunos se deve ao acompanhamento cuidado e atento dos 
professores, e, consequentemente se reflectem nas boas aprendizagens e nos bons 
resultados escolares dos alunos. 
A escola em geral, e os professores em particular devem promover o gosto e o 
prazer de aprender, tentar sensibilizar e motivar os seus alunos, bem como aprender a 
cultivar a curiosidade intelectual. Como professora procuro despertar em cada aluno o 
desejo de aprender e a vontade de estudar. Daí a necessidade de reconhecer a escola 
como o espaço privilegiado de transformação para uma sociedade mais envolvente e 
motivadora, dado o seu potencial, que vai muito para além da mera transmissão de 
conhecimentos. 
Em suma o papel do professor é formar o aluno e prepará-lo para as exigências 
da vida, contribuir para a sua formação pessoal e social, motivos que sempre tiveram 
um peso muito especial na minha prática como professora. 
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1.2. Objectivos do estudo 
 
 
O objectivo principal do presente estudo consiste em conhecer as representações 
que os alunos do 12º ano de escolaridade têm acerca do envolvimento no ambiente 
escolar. Partindo do problema de análise formularam-se os seguintes objectivos de 
estudo: 
 
 -  Aprofundar os conceitos de motivação e de envolvimento escolar; 
 - Compreender os factores da motivação e do envolvimento escolar;  
 - Compreender as consequências da motivação e do envolvimento escolar; 
 - Contribuir para uma melhoria da motivação e do envolvimento escolar. 
 
Traçados os objectivos do estudo, segue-se a apresentação das seguintes questões de 
estudo: 
 
         Q01. Como se manifestam os alunos no envolvimento escolar? 
 
Q02. Quais as relações entre a motivação e o envolvimento dos alunos e os       
professores?  
 
 Q03. E quais as relações entre a motivação e o envolvimento dos alunos e 
pares? 
          
Deste modo, procuramos compreender não só as representações gerais que os 
alunos do 12º ano de escolaridade têm sobre a motivação e o envolvimento na sala de 
aula e/ou escola, mas também das diferenças e/ou semelhanças existentes dessas 
representações de acordo com os alunos dos diferentes cursos. Assim, o presente 
estudo contou com a participação de 60 alunos do 12º ano de escolaridade, de ambos 
os géneros, distribuídos por três turmas dos cursos profissional, geral e nocturno, que 
frequentavam uma Escola Secundária de Lisboa, e cujos depoimentos foram a base 
essencial neste estudo sobre a questão do envolvimento dos alunos na escola.  
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Para responder às questões formuladas anteriormente foram aplicados dois 
questionários, tendo por base a pergunta de partida, inspiradora do nosso tema: 
Envolvimento dos Alunos na Escola – Um Estudo na Ensino Secundário. Um primeiro 
questionário, intitulado Questionário do Envolvimento dos Estudantes na Escola 
(QEEE), (adaptado por Veiga, 2009), de resposta fechada, dirigido aos alunos de três 
turmas, acerca do envolvimento destes na sala de aula/escola, nas dimensões afectiva, 
comportamental e cognitiva. 
 E um segundo questionário, elaborado por nós no âmbito deste estudo com base 
na revisão da literatura feita e que intitulamos, Questionário sobre a Motivação e 
Envolvimento na Sala de Aula, de resposta aberta, também dirigido aos mesmos 
alunos, com algumas variáveis do contexto escolar ligadas às representações dos 
alunos acerca da motivação e do envolvimento na sala de aula/escola. Para o 
tratamento dos dados recolhidos, realizou-se uma análise descritiva no Questionário 
do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE), adaptado por Veiga, 2009, e uma 
análise de conteúdo no Questionário sobre a Motivação e Envolvimento na Sala de 
Aula.  
 
 
 
 
1.3. Estrutura geral da dissertação 
 
 
 
O trabalho está organizado em quatro capítulos. O capítulo um tem início com a 
Introdução, espaço teórico onde salientamos o problema que motivou este estudo e sua 
importância, onde apresentamos os objectivos e as questões de estudo, e onde é 
explicitada a estrutura geral dos conteúdos das diversas partes deste estudo.  
No capítulo dois, Revisão da Literatura, apresentamos o enquadramento teórico 
que se destina a reunir informação sobre a investigação empírica realizada em áreas 
próximas do tema deste estudo. Procedemos, também, à definição e clarificação dos 
conceitos fundamentais: motivação escolar, envolvimento escolar, alunos do ensino 
secundário.  
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No capítulo três, encontramos a descrição da metodologia deste estudo, a 
caracterização dos sujeitos da amostra, apresentamos e descrevemos os instrumentos 
de recolha de dados, assim como os procedimentos adoptados. Apresentamos ainda a 
questão de investigação e os objectivos propostos. 
No capítulo quatro apresentamos os resultados obtidos a partir da aplicação dos 
instrumentos de recolha de dados, com o objectivo de dar resposta à questão de 
investigação, tendo em conta as questões de estudo previamente formuladas, bem 
como à sua análise e interpretação. Procurando deste modo integrar estes mesmos 
resultados com o enquadramento teórico apresentado no capítulo dois.  
Ainda no mesmo capítulo constroem-se as conclusões, e algumas considerações 
sobre os resultados obtidos, e, por fim, serão referidas as limitações sentidas ao longo 
deste estudo, bem como retirar propostas para trabalhos futuros relacionadas com esta 
temática. 
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CAPÍTULO II 
 
 
 
 
REVISÃO DA LITERATURA 
 
 
 
No presente capítulo iniciamos a revisão da literatura, realçando alguns estudos 
que facilitam a compreensão de conceitos fundamentais trabalhados ao longo deste 
texto. Concretamente, conceitos como educação e valores, motivação e envolvimento 
dos alunos na escola merecem a nossa atenção. 
Nas últimas décadas, diferentes autores têm reflectido acerca do domínio da 
educação e valores, do envolvimento e motivação dos alunos no acto educativo, da 
missão e responsabilidade da própria escola, e ainda do desenvolvimento afectivo, 
cognitivo e moral dos jovens (Valente, 1995). Com este estudo pretendemos 
compreender os efeitos do envolvimento dos alunos na escola, em particular os do 
ensino secundário, nas suas três dimensões específicas: afectiva, comportamental e 
cognitiva.  
 Perceber a questão do envolvimento dos alunos na escola é reflectir sobre a 
qualidade da educação e aceitar o desafio de desenvolver aprendentes preparados para 
dar um sentido a um mundo complexo e incerto (Marques, 2001), onde a 
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aprendizagem em sentido alargado, incluindo valores e atitudes, não termina com a 
saída da escola. 
Concretamente a escola tem um papel determinante no domínio da formação do 
aluno, que de modo algum se reduz à aquisição de saberes técnico-científicos. De 
igual modo, a formação moral não se deve reduzir à transmissão e promoção dos 
valores, mas também à criação de hábitos e atitudes através de experiências, num 
processo de aquisição e interiorização de valores (Cunha, 1996).  
 
 
 
 
2.1. A educação e os valores 
 
 
 
Falar da educação e da ligação desta ao meio social é pôr a tónica no valor da 
aprendizagem e na compreensão de que o sentimento de pertença permite favorecer a 
participação cidadã e a defesa do bem comum. Neste sentido, a educação é um factor 
de desenvolvimento e de aperfeiçoamento moral, intelectual e cívico. Educar seria, 
antes de tudo, formar o cidadão, dando-lhe consciência dos seus direitos e deveres. 
Partindo da ideia de que a escola, tendo um papel activo na educação moral dos 
jovens, é uma organização complexa, um lugar de vários mundos e de justiças, é um 
lugar de aprendizagem e de convivência social, de cooperação e de resolução de 
conflitos. E que, ao mesmo tempo, não pode deixar de integrar uma preocupação pela 
clarificação e a educação dos valores. 
No entanto, a teoria de clarificação dos valores não trata do ensino destes, mas 
de ajudar os alunos a clarificar os seus próprios valores, as suas ideias e os seus 
sentimentos. Cada aluno deve decidir, por si próprio, o que é errado e o que é certo, 
não sendo correcto emitir qualquer juízo moral em relação a diferentes posições.  
Na perspectiva de Raths e Simon (1996) a fundamentação da clarificação dos 
valores levanta alguns assuntos importantes para os alunos pensarem, encoraja-os a 
debruçarem-se sobre as questões de valores, a integrarem as suas escolhas e a 
reflectirem sobre a sua própria integridade. Por isso, o professor é visto como alguém 
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que inicia as suas intervenções referindo que não existe resposta certa ou errada e 
termina o debate e a reflexão desafiando à escolha individual dos alunos (Ryan & 
Lickona, 1987).  
Neste seguimento, (Valente, 2002) afirma que “a teoria de clarificação de 
valores pretende que podemos ajudar as pessoas, apoiando-as na clarificação dos seus 
próprios valores. A teoria afirma que, se esta ajuda for eficaz, os resultados implicarão 
mudanças de comportamento. Como resultado dos nossos esforços, as pessoas 
revelarão menos confusão, apatia, inconsistência” (p. 4). 
Porém, não é possível desempenhar a acção formativa de forma neutra e 
imparcial, isto é, nenhuma forma de educação é neutra ou independente de valores 
(Beltrão & Nascimento, 2000). A clarificação dos valores é uma perspectiva de 
educação moral, que rejeita, explicitamente, a doutrinação e propõe que o professor, 
num clima de não directividade e de total neutralidade, ajude os alunos a clarificar os 
seus próprios valores, assumi-los e a pô-los em prática (Raths, Harmin & 
Simon,1966).  
A educação para os valores ocorre em todos os momentos da nossa vida. Por 
isso, os nossos objectivos e metas são a expressão tangível dos nossos valores, estes 
são a base da motivação e da persuasão, e operam como poderosos filtros de 
percepção. Os nossos valores influenciam e dirigem poderosamente os objectivos que 
nos propomos e as opções que tomamos. Tal como afirma Marques (2002), “os 
valores possuem um importante papel no equilíbrio da personalidade, guiando as 
condutas e orientando a tomada de decisões para que não sucedam incongruências 
entre atitudes e acções que possam pôr em risco a saúde mental” (p. 15).  
Sendo a actividade docente essencialmente valorativa, o professor é o principal 
intérprete normativo em sala de aula; é quem gere os conflitos; é quem cria as normas 
consideradas necessárias ao bom aproveitamento e ao bom comportamento. Daí o 
professor dever estar sempre consciente da importância dos valores no exercício da 
sua profissão, tendo como referência os princípios éticos. 
Em todas as actividades da nossa vida estão contidos os nossos valores. Estes 
estão presentes nos vários aspectos do processo de ensino-aprendizagem, dos 
professores e dos alunos; nos manuais escolares; na selecção de textos escolhidos  para 
as actividades com os seus educandos e na ênfase que lhes é dada; na chamada cultura 
de escola, difundida pelos costumes valorizados e pelas regras defendidas (Veiga, 
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2005). Também, o professor conscientemente ou não, faz constantes opções éticas ao 
longo da sua acção pedagógica: nos conteúdos que trabalha, nas metodologias 
educativas que adopta, na organização pedagógica da sala de aula e escola, nas 
atitudes que assume ou permite em sala de aula, nos comportamentos que valoriza ou 
sanciona, no rigor que impõe, ou não, no trabalho que realiza e solicita, pelas opiniões 
que defende ou contraria. 
Efectivamente, os valores emergem da prática social e respondem às 
necessidades e interesses da sociedade, pois constituem padrões de orientação, e é 
também com base em valores que emitimos os nossos juízos. Pois, não é possível 
educar sem referência aos valores (Patrício, 1995), eles são interiorizados por cada um 
através da educação. Pois, as pessoas têm de se educar, de se formar no sentido de 
educação cívica, de promoção de cidadania. 
Uma vez apropriados, os valores são aceites e reconhecidos como guias da nossa 
acção, embora não de uma forma linear nem definitiva, pois, tal como a cultura, são 
produzidos e transformados pelos seres humanos. Segundo as palavras de  Symonides 
(2000), a educação contribui para a promoção da cidadania, na medida em que 
proporciona aos alunos o exercício de escolhas livres e responsáveis.  
Para isso é fundamental o desenvolvimento de competências na educação para a 
cidadania, bem como a criação de um clima moral na escola. Um dos objectivos é 
sensibilizar os alunos para o reconhecimento de situações da realidade que são 
moralmente relevantes. 
Podemos, ainda, referir o papel do professor, como organizador e facilitador, 
sendo fundamental na promoção da educação moral e na formação pessoal e social dos 
seus alunos, quer na sala de aula, quer no ambiente da escola. Esta tem um importante  
papel a desempenhar e é vista como um lugar de aprendizagem na educação para os 
valores, e também como criadora e difusora do saber.  
Na opinião de Valente (2002), educar para a cidadania é conhecer os deveres de 
pertença a uma comunidade, a lealdade, a solidariedade e a participação na construção 
colectiva dos seus objectivos; educar para a cidadania é educar para conhecer outras 
culturas, os seus valores e os seus rituais e desenvolver o respeito pela diversidade e 
pela diferença. 
Podemos referir que a qualidade da educação depende de variados factores, entre 
os quais se destacam o nosso desenvolvimento social e cultural, o sistema educativo, a 
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competência científica e pedagógica, os recursos investidos, entre outros. Precisamos 
de melhorar a todos os níveis, para garantir a formação integral das novas gerações. 
De acordo com o pensador Erasmos, (citado por Estanqueiro, 2010) “a maior 
esperança de uma nação está em educar bem a sua juventude” (p.10). Porém, a 
educação escolar não pode prescindir dos valores e da formação ética dos alunos. Esta 
opinião é partilhada por Marques (2008) “ não há educação sem valores. A educação é 
sempre um processo de criação e de transmissão de valores” (p. 52). 
Nos anos 90, Lickona (1991) concede um papel central à atmosfera da escola. 
Um bom ambiente escolar constitui uma das principais variáveis na educação moral, 
cabe à escola clarificar os valores, mas é essencial não haver restrições, intolerâncias e 
repressões às valorações dos alunos, devendo ser valorizados os questionamentos 
críticos sobre essa valoração.  E neste sentido, o professor pode ajudar a criar esse 
bom ambiente através do cumprimento de rituais escolares, da participação dos alunos 
na tomada de decisões e do reforço dos comportamentos aceitáveis. Cabe, então, ao 
professor conduzir os alunos à reflexão/discussão sobre os temas, os fenómenos, os 
factos e os conceitos de forma a confrontarem pontos de vista, situações e problemas 
com implicações morais. 
        Na clarificação dos valores, o professor não emite juízos de valor ele 
mantém-se equidistante face a todas as posições. O objectivo, não é ensinar valores 
pré-estabelecidos aos alunos, mas antes a de o encorajar a clarificar aquilo que 
valoriza, ajudar a encontrar as suas preferências subjectivas, a promover o 
desenvolvimento moral (ter em conta o crescimento intelectual e o crescimento como 
pessoa) e contribuir para mostrar a importância na formação e na educação dos alunos. 
Conforme referimos, é função do professor ajudar e contribuir na clarificação 
dos valores dos alunos, através da utilização de actividades/estratégias que facilitem e 
viabilizem esta clarificação. 
        “A educação tem por missão despertar seres capazes de viver e 
comprometer-se como pessoas” (Mounier, citado por Estanqueiro, p. 99). 
Podemos, também, referir a importância do papel da socialização e da cultura na 
acção humana, pois as atitudes de cada ser humano não são só determinadas pela sua 
herança biológica, mas também por uma aprendizagem sociocultural. O processo de 
socialização implica a aquisição de hábitos e a interiorização de crenças, atitudes e 
valores. São estes elementos da cultura que condicionam a adaptação do indivíduo à 
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sociedade e a reprodução do modelo social das suas características culturais, pois o 
indivíduo exprimirá a cultura do seu grupo na sua conduta pessoal, ainda que esta 
cultura, cristalizada na tradição, seja renovada e transformada.  
Na verdade, os valores estão presentes no nosso quotidiano, desde a forma como 
nos alimentamos e vestimos, até ao modo como nos relacionamos uns com os outros. 
De facto, continua a ser preciso dar as bases para que cada pessoa se possa ir 
desenvolvendo durante toda a vida, e estas dão-se na escola. O fundamental é ensinar 
práticas de trabalho, formas de conhecimento básicas, a partir das quais se educam e 
conduzem os alunos para o mundo real. Usamos os valores como guias da acção, pois 
constituem padrões de orientação, e é também com base em valores que emitimos os 
nossos juízos. Com efeito, agir implica optar entre valores, isto é, decidir realizar um 
valor em detrimento de outro.  
Assim, vemos a educação como um processo de aperfeiçoamento do ser 
humano, adquirido ao longo de todo o processo de socialização, e neste seguimento, 
Jacques Delors (citado por Marques, 2002) afirma que “a educação ao longo de toda a 
vida baseia-se em quatro pilares: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 
viver juntos e aprender a ser” (p. 97). 
Neste sentido, podemos definir a socialização como um processo que, 
decorrendo no interior de uma dada cultura sob a influência de diversos agentes 
socializadores, como a família, a escola, grupo de pares, meios de comunicação social, 
entre outros, tem como objectivo que o indivíduo aprenda e interiorize padrões 
culturais, competências e conhecimentos que facilitem a sua integração social, bem 
como a construção e desenvolvimento da sua personalidade própria, isto é, da sua 
identidade pessoal e social. Embora, a socialização seja um poderoso mecanismo de 
ajustamento do indivíduo ao meio sociocultural, socializar-se não é programar 
socialmente um indivíduo, visto sermos participantes activos no nosso 
desenvolvimento social. 
A escola, na opinião de Pajares e Schunk (2001), representa uma fonte 
socializadora com um forte impacto na vida dos alunos. Para atingir os seus objectivos 
é necessário que se promova entre os alunos interesse e entusiasmo pela aprendizagem 
e, consequentemente, pelo bom desempenho escolar. 
Educar hoje os jovens para o amanhã é educá-los no sentido da benevolência. 
Segundo Sharp (1995), a educação é um meio para ajudar as crianças a adquirir as 
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competências cognitivas, bem como os valores de que necessitam para poderem 
pensar bem por si próprias, e poderem ter um papel activo, crítico na sociedade a que 
pertencem. Educar hoje os jovens é ainda educá-los no sentido da justiça – dos valores 
éticos. Com a ética da justiça pretende-se ampliar a noção de ética, uma vez que se 
determina quais as máximas de acção que poderão ser consideradas morais, porque 
mostram a necessidade e a importância de se educar para a justiça. 
Na verdade, o conceito de justiça é inseparável do de educação. Assim, a 
educação para a justiça tem como base normas e valores, e está ligada ao 
posicionamento ético (a forma de pensar e agir na escola), e ainda às concepções 
práticas e pedagógicas. Deste modo, o conceito de justiça articula-se intimamente com 
outros conceitos, como os de igualdade, equidade, liberdade, mérito, rectidão, poder e 
autoridade, entre outros, que vão condicionar, de modo particular, a maneira como 
pensamos a educação e o modo como as escolas devem organizar-se para cumprirem 
as suas finalidades.  
A escola tem sido um agente educativo, decisivo na formação dos alunos, 
fundamentalmente no campo moral e cívico. No campo da moralidade em contexto 
educacional encontramos termos indissociáveis, como a ética e a moral, a educação 
moral, a educação para a cidadania, a educação para os valores, entre outros. 
A consulta de um dicionário comprovará que ética é entendida usualmente como 
um ramo da filosofia que procura determinar a finalidade da vida humana e os meios 
de a alcançar, isto é, a ética ligada à finalidade da vida humana e aos juízos de 
apreciação relativos ao bem e ao mal. Por moral entende-se habitualmente o conjunto 
de normas de conduta consideradas válidas, isto é, o conjunto de costumes de um 
grupo social que se ocupa dos problemas relativos à conduta do homem na sua vida 
pessoal e social. 
Quanto à origem etimológica grega do termo ética, com o duplo significado de 
costume e de carácter, de acção conforme a uma lei exterior e de dimensão pessoal da 
acção, ou seja, a esfera da ética remete tanto para o fundamento do agir, como para o 
nosso modo de ser adquirido por hábito. 
 
Segundo uma abordagem (…) próxima da etimologia, a Moral diz 
respeito às acções praticadas por hábito e aos costumes em geral, o que 
privilegia o lado pelo qual a acção é ainda exterior ao sujeito, esta 
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exterioridade reenvia então para a lei e para a regra. A conformidade com 
a lei domina, mas, ao mesmo tempo, a lei é considerada como a 
cristalização do hábito. Em sentido oposto, a ética analisa a dimensão 
pessoal da acção, mostrando o modo como o agir surge da própria 
interioridade da pessoa que age. Já não é a conformidade com a lei que é 
primeira na consideração ética, mas a fidelidade ao centro pessoal do qual 
a acção emana (Renaud, 1991, p.959).  
 
A ética é um factor norteador da acção educativa, e, enquanto domínio teórico e 
reflexivo, reveste-se da maior importância para que cada ser humano se transforme 
num sujeito consciente e verdadeiramente responsável pelas suas acções. 
Autores como Ricouer (1990), ou Lévinas (1998), identificam a ética com a 
reflexão sobre os princípios que devem nortear a acção humana e a moral com a 
explicitação de máximas de conduta e a definição de regras consideradas adequadas, 
de acordo, precisamente, com os princípios que tivermos em referência. 
Só a reflexão ética permite que decidamos por nós mesmos e que possamos 
assumir critérios morais correctos e fundamentados. Neste sentido, o processo 
educativo deve desenvolver as capacidades de reconhecer e aceitar as diferenças, de 
estabelecer com os outros relações construtivas e não opressivas, de assumir 
responsabilidades e participar nas decisões. 
A ética reflecte sobre o fim mais correcto para a vida humana e sobre as 
condições que tornam possíveis as condutas morais. As normas morais são veiculadas 
pelos mecanismos de inserção social, de natureza familiar, religiosa e educativa, e são 
interiorizadas pelos indivíduos através do processo de socialização. Portanto, a ética 
diz respeito a toda a vida pública, de uma comunidade e, por conseguinte, a escola não 
é axiologicamente neutra, na medida em que toda a educação assenta numa base 
normativa.  
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2.2. A Motivação 
 
 
 
O envolvimento dos alunos na escola tem sido realçado por estudos recentes 
como um dos factores determinantes na aprendizagem e desempenho escolar dos 
alunos. 
A motivação é um conjunto de mecanismos biológicos e psicológicos que 
permitem o desencadear da acção, orientação e finalmente da intensidade e 
persistência, quanto mais se está motivado maior é a actividade e mais persistente é 
esta. Podemos dizer que o interesse é um dos geradores da motivação e também do 
envolvimento, visto ser indispensável à aprendizagem melhorando a qualidade do 
trabalho, bem como o empenho escolar dos alunos. Pelo contrário, o desinteresse 
provoca a fadiga, sendo esta desencadeadora da falta de interesse e consequente 
desmotivação. Portanto, para haver participação no processo de ensino-aprendizagem 
é fundamental haver motivação, e para haver motivação é necessário a participação e o 
envolvimento dos alunos nas actividades escolares. Para Pintrich (2003), a motivação 
deve ser entendida como um meio para alcançar o sucesso escolar, e neste sentido o 
aluno deve sentir na escola um ambiente favorável ao seu interesse pessoal. 
 Assim, os autores Alves e Leitão (2005) referem que “para os alunos se 
sentirem motivados, precisam de acreditar que vão poder executar com sucesso as suas 
tarefas” (pp.28-29). Neste seguimento, Monteiro (2002) afirma que “se o dever não for 
acompanhado por estímulos, apoios e recompensas, o estudo torna-se penoso e pouco 
rentável” (p. 41).  
 Podemos pensar na nossa experiência pessoal e profissional, pois sabemos que 
se o que estamos a fazer nos entusiasma e interessa, trabalhamos melhor, aumentando 
o nosso nível de interesse, envolvimento, desempenho e satisfação. Ou seja, a 
qualidade das tarefas/actividades realizadas e o grau de empenho manifesto dependem 
da motivação existente. No Dicionário de Psicologia (1981), a motivação é descrita 
como “variável interveniente utilizada como um factor dentro de um organismo que 
provoca e canaliza o comportamento para um objectivo” (p. 363). Já o contrário, o 
desinteresse provoca fadiga e desmotivação, e consequente insucesso escolar.  
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A motivação tem sido, frequentemente, definida como uma tensão interna que 
leva o indivíduo a agir com dinamismo e empenho em determinada direcção, sendo 
um processo dinâmico constituído pelo conjunto de factores/motivos que activam, 
sustentam e dirigem o comportamento para um objectivo que é a satisfação de 
necessidades fisiológicas e psicológicas. A motivação é um processo psicológico, uma 
força que tem origem no interior do sujeito e que impele a uma acção (Garrido, 1990). 
O comportamento motivado caracteriza-se pela presença de três factores: a 
mobilização de energia, a direcção do comportamento e a persistência com que se 
procura atingir determinada meta. Deste modo, os motivos são o que move, a razão de 
ser do comportamento, também os incentivos são outra forma de impelir um 
organismo em direcção a um objectivo. A motivação é um construto interno, 
complexo, a respeito do qual podemos fazer inferências (Bzuneck, 2004), a motivação 
será então um conjunto de forças que mobilizam e orientam a acção de um organismo 
em direcção a determinados objectivos. Segundo alguns autores como, por exemplo, 
para Nuttin (1985) a motivação dirige a acção para uma categoria de objectos que 
satisfazem uma necessidade.  
A motivação pode ser incentivada por factores internos (motivação intrínseca) 
por se inserir num projecto pessoal, pelo prazer de aprender, entre outros. A motivação 
intrínseca é o fenómeno que melhor representa o potencial positivo da natureza 
humana, sendo considerada por Deci e Ryan (2000), entre outros, a base para o 
crescimento, integridade psicológica e coesão social. Por outro lado, temos os factores 
externos que envolvem actividade intencional (motivação extrínseca), que podem 
constituir incentivos para a aprendizagem: avaliação, recompensas, elogios, ganhos 
obtidos e castigos evitados. Neste seguimento, para Deci e Ryan(2000), a motivação 
humana foi considerada em dois pólos opostos: a motivação intrínseca, sendo o 
comportamento motivado pela actividade em si ou pela satisfação dela decorrente, em 
que o sujeito realiza uma determinada tarefa apenas pelo interesse e prazer que essa 
acção lhe proporciona e a motivação extrínseca que ocorre em situações nas quais a 
actividade é percebida como meio para alcançar o que é desejável ou para evitar o que 
é indesejável. 
Neste seguimento, Deci e Ryan (citado por Jesus, 2004) afirmam que os alunos 
que apresentavam maior motivação intrínseca para a realização de certas 
tarefas/actividades, eram aqueles que obtinham melhores resultados nessas mesmas 
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tarefas. Referem igualmente, que é importante para a motivação dos alunos, como já 
referimos, dar reconhecimento sob a forma de recompensas, incentivos e elogios que 
incidam sobre o esforço e o progresso de cada aluno, após a realização bem sucedida 
de uma tarefa. Mas, poderá haver uma diminuição do interesse pelas tarefas quando 
essa mesma recompensa é retirada, podendo diminuir a curiosidade e o gosto pelo 
prazer de aprender.  
Um aluno extrinsecamente motivado é aquele que executa uma tarefa 
interessado em compensações externas ou sociais, as suas actividades são efectuadas 
com o objectivo de agradar, por exemplo, aos pais, aos professores, para ter 
recompensas externas, prémios, receber louvores, alcançar consequências futuras ou 
simplesmente evitar uma punição (Pintrich, 2000).  
É, pois, muito importante que os professores elogiem os seus alunos em 
determinadas situações, por exemplo, após o sucesso numa tarefa difícil ou após um 
bom esforço, visto que os estímulos positivos (elogios em particular) são instrumentos 
pedagógicos muito úteis no envolvimento e motivação dos alunos na escola.  
  Referimos, ainda, que a motivação intrínseca do aluno não resulta de treino ou 
de instrução, mas pode ser influenciada principalmente pelas acções do professor, pois 
a sala de aula torna-se fonte de influência para o seu nível de envolvimento (Ames, 
1992). Nesta sequência sublinhamos a importância que têm os factores motivacionais 
na relação e trabalho diário com os alunos, e como influenciam positivamente o clima 
de sala de aula. 
Em suma, podemos dizer que a motivação é afectada por incentivos intrínsecos e 
extrínsecos, assim como é inconcebível imaginar qualquer situação da nossa vida 
quotidiana na qual pudéssemos agir de modo totalmente independente das influências 
externas (Deci & Ryan, 2000). 
Assim, devemos considerar a clareza da exposição dos professores, o clima de 
confiança onde os alunos se sintam implicados e a importância do papel do professor 
na promoção da motivação e do bom desempenho académico dos alunos, através do 
incentivo e orientação aos alunos, na implementação de acções educativas.  
Para se ser bom professor é preciso gostar de ensinar. Se o professor conseguir 
motivar os seus alunos, terá um melhor nível de ensino, um melhor ambiente de 
trabalho, e, consequentemente, significativas melhorias no processo de ensino-
aprendizagem. Já, a desmotivação é vista como um dos factores do insucesso escolar. 
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Os defensores da motivação na pedagogia chamam a atenção para a importância de o 
aluno querer aprender, sendo activo no processo de aprendizagem. 
 O psicólogo humanista Maslow (1971), aponta um dos motivos fundamentais 
do agir humano é a necessidade de plena realização das suas potencialidades. Para este 
autor os seres humanos agem motivados para o crescimento e expansão da sua 
natureza humana. Não agem simplesmente para restabelecer um equilíbrio orgânico 
perdido ou para evitar a frustração e a ansiedade. 
A pirâmide de Maslow mostra-nos que as motivações estão inter-relacionadas, 
integradas e hierarquizadas, em que as necessidades superiores começam a formar-se à 
medida que as inferiores vão sendo adequadamente satisfeitas: o homem deve procurar 
realizar a sua natureza humana, auto-realizar-se, mas seguindo o ritmo das suas 
próprias necessidades. Em primeiro lugar temos as necessidades deficitárias – 
orientadas para a satisfação de carências (necessidades fisiológicas; necessidades de 
segurança; necessidades de pertença e de amor; necessidades de estima) e em segundo 
as necessidades de crescimento ou de ser (necessidades de auto-realização: atingir, 
perfazer ou actualizar o nosso potencial humano, isto é, tornarmo-nos naquilo que 
somos). 
O estudo da motivação é um dos factores mais influentes nas atitudes e no 
comportamento, estando subjacente a vários processos psicológicos como 
aprendizagem, pensamento, memória, esquecimento, percepção, emoções, 
personalidade.  
Portanto, uma forte motivação dinamiza o ritmo de aprendizagem e aumenta a 
concentração no que estamos a aprender. Em contrapartida, uma motivação demasiado 
fraca pode prejudicar ou mesmo inibir o ritmo e o nível de aprendizagem.  
É de reforçar a ideia de que, um dos factores centrais para o desenvolvimento 
pessoal e escolar dos alunos é, de facto, o problema motivacional, pois pode 
comprometer fortemente a aprendizagem dos mesmos (Martini, 2008). Neste 
seguimento,  referimos que a motivação é caracterizada por uma situação energética, 
que conduz a um esforço para alcançar uma determinada meta através de uma selecção 
cuidada dos dados relevantes e organização de uma sequência integrada de estratégias 
de acção. 
Em suma, a motivação no contexto escolar tem sido avaliada como determinante 
crítico do nível e da qualidade da aprendizagem e do desempenho. Segundo Balancho 
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e Coelho (1996), a motivação desperta, dirige e condiciona o comportamento de uma 
pessoa. Assim, um aluno motivado mostra-se activamente envolvido no processo de 
aprendizagem, ao participar nas tarefas/actividades, apresentando entusiasmo na 
execução das mesmas com o objectivo de um bom desempenho escolar.  
Actualmente as teorias cognitivas da motivação dão preferência ao estudo das 
crenças pessoais, acerca das causas responsáveis pelas experiências de sucesso ou de 
fracasso escolar, dos valores e emoções do sujeito, pois consideram que essas 
desempenham um efeito mediador no comportamento e cumprem uma forte influência 
no processo motivacional (Weiner, 1985). Pois, muitas das nossas motivações são 
alimentadas e dinamizadas pelas nossas emoções. Uma característica importante das 
emoções é o permitirem-nos comunicar as nossas intenções e sentimentos de forma 
mais expressiva do que através de simples palavras. 
 
 
 
 
2.3. Envolvimento 
 
 
 
2.3.1. Dimensões afectivas, comportamentais e cognitivas 
 
 
Com o termo envolvimento associamos referir o quão implicados ou 
interessados parecem os alunos estar na sua aprendizagem, e o quanto estão 
comprometidos nas aulas e na escola. Estamos envolvidos quando estamos 
inteiramente presentes, quando participamos nas diferentes actividades (nas boas 
práticas educacionais), em contexto de sala de aula e/ou escola.  
Por envolvimento podemos considerar como que uma energia que orienta os 
alunos para a realização e satisfação de uma aprendizagem eficaz (o que eles ganham 
com a sua experiência académica), por isso o consideramos como um assunto tão 
importante nos dias de hoje, particularmente nas instituições de ensino. 
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Actualmente existe uma grande variedade de definições de envolvimento 
escolar, bem como numerosas conceptualizações que este conceito incluí, variando 
segundo os estudos e os indicadores escolhidos.    
Para Veiga (2009), o envolvimento dos alunos nas escolas é um conceito 
multidimensional que integra as componentes afectivas, comportamentais e cognitivas 
da adaptação à escola, sendo que as três dimensões geralmente operam em conjunto. A 
forma como se age influencia o modo como se pensa e se sente, apesar de o 
conhecimento, o sentimento e a acção morais serem elementos independentes. 
Assim, no plano afectivo, são considerados tanto às emoções experimentadas 
pelos alunos na sala de aula (interesse, prazer, aborrecimento), como ao sentimento de 
pertença à instituição de ensino, e ainda à qualidade das relações no meio escolar.      
Segundo Veiga (2009) “o envolvimento afectivo refere-se aos sentimentos que os 
estudantes têm em relação à aprendizagem” (p. 4274).  
No plano comportamental são referidos, na opinião do mesmo autor, os hábitos 
de trabalho dos alunos, a presença na sala de aula, a participação nas actividades 
escolares e extraescolares, os esforços apresentados e a sua persistência.  
E no plano cognitivo, referem-se como indicadores as estratégias de 
aprendizagem dos alunos, como tarefas desafiantes para estes, aos conhecimentos 
adquiridos, aos princípios que sustêm a implicação escolar, bem como às crenças 
sobre si, sobre os pares e sobre o ensino. 
Tal como Veiga também Brault-Labbé e Dubé (2009), consideram  
envolvimento como um conceito multifdimensional, cujas componentes, em número 
de três, representam forças psicológicas que interagem para favorecer no indivíduo a 
presença de uma linha de pensamento ou de uma acção para com uma pessoa, uma 
actividade ou um projecto que lhe pertence.  Assim,  
 
a energia afectiva, ou o entusiasmo, é considerada como sendo muitas 
vezes responsável pelo desencadear do processo de envolvimento. Ela 
corresponde ao interesse ou ao encanto/sedução sentida pelo indivíduo face ao 
objecto de envolvimento. A energia comportamental, ou perseverança, é 
considerada como um elemento favorável na procura das acções e dos esforços 
que necessita o envolvimento apesar dos obstáculos encontrados. E a energia 
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cognitiva corresponde à capacidade de reconciliar os elementos positivos e 
negativos associados ao facto de se envolver (Brault-Labbé e Dubé, 2009, p.81).  
 
A partilhar desta mesma opinião, Fredricks, Blumenfeld e Paris (citado por 
Brault-Labbé & Dubé, 2005) afirmam que,  
 
no plano afectivo, os investigadores referem-se quer às emoções 
experimentadas na sala de aula pelo estudante (interesse ausência de 
contrariedade/aborrecimento ou de raiva), quer ao seu sentimento de 
pertença à instituição de ensino, quer à qualidade da sua ligação com 
aqueles que o rodeiam no meio escolar. Ao nível cognitivo, os indicadores 
reenviam/reflectem particularmente sobre as estratégias de aprendizagem 
do estudante,  ao nível do desafio pretendido por este último, sobre os 
conhecimentos adquiridos, sobre os objectivos/fins que subtendem a 
implicação escolar, tais como as crenças/convicções sobre si, sobre os 
pares e sobre os professores. Por fim, ao nível comportamental, 
encontram-se os marcadores, tais como os hábitos de trabalho, a presença 
na aula, a participação nas actividades escolares e extraescolares, os 
esforços e a persistência (p.81).  
 
Frequentemente as noções de envolvimento e de motivação são muitas vezes 
entendidas como indissociáveis. O envolvimento revela o nível de motivação 
subjacente à actividade, ou seja, a motivação relaciona-se com a energia que 
caracterizam o comportamento.   
E, neste sentido, a motivação e o envolvimento têm sido descritos, por vários 
autores, como a energia que estimula a vontade do aluno para se envolver, aprender, 
trabalhar eficazmente e dar o seu máximo na escola, condicionando os seus 
comportamentos; ambos são altamente responsáveis pelo seu interesse e gosto na 
escola e no estudo, ajudando-o no seu desempenho escolar (Martin, 2001, 2002; 
Martin, Marsh e Debus, 2001; Meece, Wigfield & Eccles, 1990; Pintrich & De Groot, 
1990; Schunk, 1990). Esta perspectiva é também partilhada por Murray (1986), que 
relaciona a motivação com uma energia interna que dirige e integra o comportamento.  
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Astin (citado por Axelson & Flick, 2010) sublinha igualmente a dimensão 
motivacional do conceito de envolvimento referindo-se à “quantidade de energia 
despendida pelos estudantes nas tarefas escolares (a quantidade e a qualidade da 
energia física e psicológica que os alunos investem na experiência académica) produz 
aprendizagem na proporção directa a esse envolvimento” (p.40). Este está equiparado 
com o tempo que o aluno passa em práticas educacionalmente efectivas, assim como o 
que ele ganha com a sua experiência escolar. 
Neste seguimento, Appleton et al. (2006) propõem quatro subtipos de 
envolvimento que devem ser avaliados separadamente a fim de estabelecer um quadro 
geral do envolvimento dos estudantes: relacionando o envolvimento escolar com o 
tempo dedicado às tarefas escolares, e suas conclusões; o envolvimento 
comportamental relacionado com a presença e participação voluntária na sala de aula; 
no envolvimento cognitivo referem a auto-regulação, a autonomia, e as estratégias de 
aprendizagem concretizando-se pela aquisição do saber; e no envolvimento 
psicológico referem o sentimento de pertença, a qualidade das relações com os pares e 
os professores.   
Autores como Willms, Glanville  e Wildhagen (citado por Brault-Labbé & 
Dubé, 2005) “distinguem a  componente comportamental (observável) do 
envolvimento, que corresponde à participação do estudante  nas diferentes tarefas e 
actividades ligadas à vida escolar, e a componente psicológica (subjectiva) do 
envolvimento, que corresponde ao sentimento de pertença no meio escolar (qualidade 
das relações)”(p.81).  
 Brault-Labbé e Dubé (2009), salientam a importância na compreensão dos 
mecanismos inerentes a um bom funcionamento escolar, reforçando a ideia de que há 
uma vinculação entre o envolvimento escolar dos estudantes, o seu bem estar pessoal e 
também, o seu  grau  de autodeterminação nos estudos. 
Nos últimos anos têm sido vários os autores que têm procurado compreender o 
envolvimento académico, ao referirem como o envolvimento dos alunos se relaciona 
com outras variáveis, nomeadamente, o tipo de pedagogia utilizada pelos professores 
(Teven & Mc Croskey, 1997), o relacionamento dos alunos com os professores e com 
os pares (Whigfield & Tonks, 2002), o ambiente na sala de aula, a cultura, a estrutura 
escolar (Anderman & Maehr, 1994), o estatuto socio-demográfico (Becker & Luthar, 
2002), o género (Martin, 2003a, 2003b, 2004) e a idade cronológica (Martin, 2001). E, 
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ainda a motivação, as expectativas, a persistência, entre outros factores podem 
contribuir para o envolvimento dos próprios alunos na escola, e em particular na sala 
de aula. 
Desde o começo dos anos 2000, a uma escala mundial, o interesse pelo tema da 
compreensão e da promoção do envolvimento escolar nos estudantes em todos os 
níveis de formação, motivou diversos investigadores que desejavam estudar a 
importância do envolvimento dos estudantes nas diferentes instituições de ensino 
(Kuh, 2001), referindo a importância dos laços  entre o envolvimento e o 
desempenho/sucesso escolar (Furrer & Skinner, 2003), e o envolvimento e a 
persistência nos estudos (Pontius & Harper, 2006). Em Portugal também Veiga (2009) 
tem realizado diversas investigações neste domínio onde se procura compreender 
como o envolvimento dos alunos varia de acordo com determinadas variáveis 
sociodemográficas e contextuais. 
O envolvimento é um meio fundamental pelo qual os alunos desenvolvem 
sentimentos sobre os seus pares, os professores e as instituições que lhe dá o sentido 
de ligação, afiliação e pertença, enquanto simultaneamente lhes oferece oportunidades 
para a aprendizagem e para o desenvolvimento. 
Como vimos, o envolvimento do aluno na escola pode ser definido pelas três 
dimensões específicas (comportamental, cognitiva e afectiva) que se interrelacionam, 
contudo não é ainda claro qual dos três tipos de envolvimento tem um papel 
primordial na aprendizagem. Isto por ser complexo separar as diferentes dimensões do 
envolvimento, atendendo à sua multidimensionalidade. Apesar de se ter privilegiado, 
durante muito tempo, a componente comportamental e cognitiva na sala de aula e na 
escola, em detrimento da componente emocional do envolvimento e da motivação 
(Wentzel, 1998; Weiner, 1990).  
Porém, os trabalhos de pesquisa sobre a aprendizagem emocional demonstram 
que cognição e emoção se afectam mutuamente. Para trabalhar na aprendizagem das 
emoções e das suas consequências, é preciso recorrer tanto às estratégias de tipo 
cognitivo quanto às de tipo emocional. Por exemplo, uma pessoa não está apenas 
comprometida nas suas dimensões cognitivas ao fazer um julgamento, pois há também 
o compromisso com os seus sentimentos, as suas emoções, que também lhe permitem 
usar tais saberes. É importante saber usar as emoções no momento certo e na situação 
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certa, somos tão responsáveis pelas emoções como pelos pensamentos e 
consequentemente pelo nosso comportamento como resultados das nossas acções.     
Existe uma interacção entre os processos cognitivos e afectivos, quer isto dizer 
que, se por um lado as emoções são activadas pelos processos cognitivos, por outro 
lado, as emoções também influenciam o tipo de processamento da informação que o 
indivíduo executa, o que por sua vez terá implicações comportamentais. 
Também muitas das nossas motivações e do nosso envolvimento são 
alimentadas e dinamizadas pelas nossas emoções. Uma característica importante das 
emoções é o permitirem-nos comunicar as nossas intenções e sentimentos de forma 
mais expressiva do que através de simples palavras. São as emoções que criam os 
nossos interesses e os nossos propósitos, as emoções são sentimentos que se 
expressam em impulsos e numa vasta gama de intensidade, gerando ideias, condutas, 
acções e reacções (Goleman, 1996). 
No entanto, devemos reforçar a importância das emoções visto desempenharem 
um papel fundamental na vida de cada um. Imagine como seríamos frios e mecânicos 
se não tivéssemos sentimentos, se nunca nos apaixonássemos, se nunca ríssemos ou 
chorássemos, se nunca nos zangássemos! Nenhum elemento do universo seria mais 
importante que outros, as coisas seriam neutras, os acontecimentos não nos diriam 
respeito. 
Se não pudéssemos experimentar emoções como o amor, o medo, a cólera ou a 
alegria, a vida seria monótona e incolor. Por isso, a emoção é, sem dúvida, o tempero 
da vida, aquilo que dá qualidade ao nosso existir. Ela liga-se ao valor e ao significado 
que conferimos às nossas vivências., pelo que dela dependem muitas das nossas 
acções. 
As emoções e os sentimentos raramente constituem um objecto de reflexão no 
âmbito escolar, como se o seu conhecimento fosse inato ou desnecessário. No entanto, 
as emoções são vitais no nosso dia-a-dia e estão presentes em todos os seres humanos, 
de todas as idades e condições, de todas as culturas. O lado emocional é crucial e 
importante, na medida que estabelece a ligação entre o juízo moral e a acção 
propriamente dita, apesar de ser negligenciado nos debates da educação moral 
(Lickona, 1991).  
Também, Bugental e Goodnow (1998) referem que do ponto de vista biológico, 
as emoções têm um papel de auto-regulação face aos estímulos, do ponto de vista 
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cognitivo regulam e são reguladas pelas cognições, e do ponto de vista sociocultural 
são parte integrante das ideias e das práticas educativas. 
Porém, para além da formação intelectual, é importante ter em conta as atitudes 
pessoais, os sentimentos como a auto-confiança, a capacidade de relação interpessoal e 
a capacidade de administrar as emoções e de resolver os conflitos que se apresentam 
com frequência nos alunos. 
É importante dar espaço à expressão das vivências, ao conhecimento dos 
problemas e dos sentimentos e emoções a eles associados. Quanto mais positivos 
forem esses sentimentos tanto mais fácil é permitir-se lidar abertamente com eles 
(sendo que os sentimentos opostos são factores inibidores desse processo). Daí a 
importância de aprender a gerir os seus afectos, o que passa antes de mais pelo 
reconhecimento dos mesmos, pela tentativa de compreensão das suas motivações, pela 
necessária destrinça entre o sentir e o agir, pela aprendizagem de gestão desses 
afectos. 
Também, podemos referir que o envolvimento comportamental é muitas vezes 
implícito visto como um mandato para o envolvimento cognitivo e emocional. Mas, 
pode não ser, tal como o observa Leamson ( citado por Axelson & Flick, 2010) que “ o 
interesse do aluno numa tarefa é claramente importante. No entanto, tal não garante 
que os alunos adquiram os tipos de conhecimento que lhes sustentarão novas 
aprendizagens” (p.41). Por exemplo, podemos referir que que há estudantes que 
podem mostrar sinais exteriores de envolvimento, mas realmente serem autónomos 
sobre o trabalho em curso ou psicologicamente investirem nele, mas sejam quais 
forem as razões, eles podem revelar poucas (ou nenhuma) características 
comportamentais que nós associamos com envolvimento.  
Precisamos de saber mais sobre a razão pela qual alguns estudantes, e alguns 
subgrupos de estudantes, se não envolvem em determinadas circunstâncias e o que 
fazer para impedir que tal aconteça, tendo em conta as componentes comportamental, 
cognitiva e emocional. Precisamos de estreitar e clarificar o envolvimento educacional 
e precisamos de encontrar estratégias mais diferenciadas e mais práticas para avaliar o 
envolvimento dos estudantes na s escolas. 
Sabemos que os professores na sala de aula têm um poder enorme sobre os seus 
alunos para o bem e para o mal, que um instrutor poderosamente envolvido pode 
tornar alunos que detestam determinada matéria em alunos que a amam (e o contrário 
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também é verdade). Sabemos que os alunos não se envolvem quando as tarefas são 
demasiado fáceis ou complexas e que alguns alunos estão envolvidos numa aula mas 
não noutras. E sabemos que alguns subgrupos de estudantes parecem beneficiar do 
envolvimento mais do que outros. Precisamos muito de pesquisar sobre a interacção 
entre envolvimento e aprendizagem. No entanto, esta relação entre o envolvimento e a 
aprendizagem está longe de ser clara. 
Uma vez que a motivação e o envolvimento influenciam grandemente o 
desempenho académico do aluno, visto ter implicações directas no processo de ensino 
e aprendizagem, o aluno motivado procura novos conhecimentos, manifestando 
envolvimento nesse processo, participando nas tarefas com entusiasmo e revelando 
disposição para novos desafios (Alcará & Guimarães, 2007). 
Segundo Bzuneck (2004b) as componentes motivacionais são inerentes à 
utilização de determinadas estratégias/actividades nos processos de aprendizagem, isto 
é, a adopção por parte dos alunos de estratégias dependerá dos seus objectivos ou 
metas como factor motivacional. É de referir a intensidade do esforço, a dedicação e o 
envolvimento por parte dos alunos, tendo em conta os planos curriculares do ensino 
secundário, bem como a importância que o ambiente e o contexto social da sala de 
aula têm no desenvolvimento dos nossos educandos.  
Os alunos percepcionam o desempenho das tarefas como um instrumento que 
permite alcançar objectivos por eles valorizados. Tal como Eccles e seus 
colaboradores (Eccles 1983; Wigfield & Eccles, 2000) referem, o valor subjectivo das 
tarefas de realização ou o sucesso escolar dos alunos é um grande incentivo para eles 
se envolverem nas actividades. Então cabe ao professor a capacidade de criar um bom 
ambiente na sala de aula, sem deixar de manter viva a capacidade de orientação e 
liderança, de ajudar a construir a identidade pessoal e social do aluno, bem como de 
promover o respeito e a valorização de indivíduos e grupos, e ainda adoptar estratégias 
adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões.  
Sendo a escola uma instituição responsável pela transmissão de conhecimentos, 
técnicas e competências necessárias ao exercício de uma profissão, tem também a 
função de assegurar a formação cívica dos alunos, promovendo valores como a 
honestidade, a solidariedade e a lealdade (fomentados, por exemplo em trabalhos de 
grupo), ideais e valores ético-políticos (sobretudo o respeito pelos direitos humanos).  
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A escola é, portanto, o lugar onde múltiplas experiências se vivem, dando-se o 
confronto com a diversidade social, com atitudes acerca dos papéis sociais, dos 
diversos grupos étnicos, que moldarão de forma mais ou menos durável crenças, 
convicções, sentimentos e comportamentos. É também função do professor a 
transmissão e o desenvolvimento de conhecimentos, a consciencialização de valores 
socialmente considerados, assim como o organizador da aprendizagem e o estimulador 
de desenvolvimento cognitivo-afectivo do aluno (Estrela, 1994). 
Neste sentido, referimos que o envolvimento na aprendizagem para promover a 
competência escolar depende, em parte, das representações que os alunos têm da 
escola como uma instituição que satisfaz as suas necessidades de autonomia, de 
relacionamento e de competência. Em geral, o envolvimento, a motivação e a 
adaptação à escola são elementos mediadores que ligam os relacionamentos com os 
professores e os pares ao sucesso escolar dos alunos. O envolvimento dos alunos na 
sala de aula/escola é um passo muito importante para a ligação afectiva dos alunos, 
bem como a competência, o controlo, a adaptação e, consequentemente o 
desempenho/sucesso escolar (Furrer & Skinner, 2003).  
O facto de haver um bom relacionamento entre alunos e professor na sala de 
aula não significará necessariamente que os alunos se sintam envolvidos em todas as 
áreas/disciplinas da mesma maneira, pois seria irrealista pensar que todas as tarefas 
educativas na escola correspondessem aos níveis de desafio e interesse dos alunos. As 
disciplinas podem satisfazer as necessidades dos alunos de maneiras diferentes, bem 
como, o envolvimento e o sucesso escolar podem diferir de aluno para aluno e de 
disciplina para disciplina.  
A motivação e o envolvimento não são somente características do aluno, mas 
também do professor, pelo modo como este pode ser um modelo significativo para os 
alunos, ao exercer o seu comportamento, as suas atitudes, os suas preferências, pelo 
ambiente e pelo modo como promove a motivação e o envolvimento em contexto de 
sala de aula e pela cultura da escola (Boruchovitch, 2009). 
Neste sentido, o envolvimento e a motivação escolar dos alunos, por parte dos 
professores, pode também ser feito pela promoção e/ou planeamento de objectivos; 
pelo incentivo e orientação aos alunos; pela implementação de acções educativas com 
o objectivo da formação pessoal e escolar do aluno; pela preparação de actividades, 
agradáveis e desafiantes, de aprendizagem e melhoria do desempenho dos alunos; no 
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espírito de grupo; na promoção da autonomia dos alunos no processo de 
aprendizagem, pela utilização de feedbacks positivos acerca da competência e da auto-
eficácia dos alunos nas actividades propostas, incentivando o esforço e a utilização 
adequada de estratégias de aprendizagem, e insistindo nas actividades a fim de garantir 
que todos os alunos, num dado contexto, possam atingir os seus objectivos.  
Estas estruturas, entre outras, são importantes para a motivação e o 
envolvimento dos alunos, pois sabemos que os motivos que levam os alunos a 
envolverem-se em tarefas de sucesso escolar irão influenciar o nível desse 
envolvimento. O professor deve também dar reconhecimento sob a forma de 
incentivos e elogios que incidam sobre o esforço e o progresso de cada aluno; usar as 
actividades de grupo que incentivem o desenvolvimento de um trabalho eficaz com os 
pares para a realização de tarefas escolares desenvolvendo um sentimento de pertença 
, assim como avaliar o progresso e a melhoria dos alunos.  
O professor para dinamizar um conjunto de actividades deverá ir mais além da 
postura clássica da sua profissão. Deverá deixar de ser uma simples fonte de 
informação na aprendizagem dos alunos, pois ele é visto como um formador/animador 
de grupos, um proporcionador de experiências, com o objectivo de desenvolver a 
capacidade de análise e de auto-realização. 
Cabe ao professor utilizar diferentes estratégias e actividades na aprendizagem 
dos alunos, pois é importante que a maioria dos alunos sejam envolvidos ao 
participarem nas diversas tarefas propostas, em contexto de sala de aula, para a 
realização dos seus interesses, dos seus objectivos e das suas necessidades.      
Então, o professor recorre a diferentes tipos de estratégias/actividades como, por 
exemplo, o recurso aos  meios áudio-visuais (o visionamento de filmes seguido de 
debate, a visualização de documentários, etc) parece ser um meio a que todos os 
professores reconhecem um grande interesse pedagógico-didáctico e, por isso, todos o 
utilizam. Também o uso do documento na aula, como estratégia activa de 
aprendizagem para desencadear o estudo de um tema ou proceder à consolidação das 
aprendizagens. Assim, a partir da interpretação de um texto, em contexto da sala de 
aula, o professor pode também identificar atitudes, expressões, gestos, sentimentos, 
crenças, interesses nos seus alunos. Outra actividade muito interessante é a do 
argumento e contra argumento, em que o aluno deverá encontrar razões a favor e 
contra um tema sugerido.  
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Um outro tipo de estratégia a que o professor recorre frequentemente é a 
realização de visitas de estudo que servem para motivar, envolver e, também, para 
consolidar atitudes e valores decorrentes dos conteúdos e objectivos programáticos ou, 
até, para poder levá-los a interessarem-se sobre determinados temas antes 
desconhecidos para os alunos. No entanto, as dramatizações são outras das actividades 
possíveis para salientar a relatividade dos valores e das próprias opiniões.  
Também o recurso à exposição dialogada é, por regra, acompanhado pela 
realização de actividades por parte dos alunos. Estas actividades, sob a forma de 
trabalho individual ou de grupo, servem também como consolidação das 
aprendizagens desenvolvidas em cada aula. Alunos motivados e envolvidos 
constituem uma turma mais produtiva (Eulie, 1988). 
A partir do envolvimento dos alunos na discussão de um ou vários temas, 
introduzidos pelo professor, este pode conduzir a aula em diferentes sentidos, como, 
por exemplo, proporcionar um jogo ou um momento de escrita, ou ainda a discussão 
do tema proposto, em que os alunos discutem uns com os outros a melhor solução para 
um conflito que envolva questões de justiça, de direitos e deveres humanos, de estilos 
de vida. Pois, a eficácia desta metodologia pode ser ampliada quando os alunos são 
envolvidos na participação da vida da escola, na discussão de histórias e de problemas 
da vida do dia-a-dia, assim como na vivência desses conflitos cognitivo-sociais.   
Nesta sequência Jesus (1987) refere que um aspecto particular da linguagem de 
sala de aula é o questionamento dos professores, este enquanto estratégia de 
ensino/aprendizagem, e as questões que os professores fazem, ou deviam fazer, 
constituem uma parte do ambiente normal de sala de aula (Smith & Barrow, 1996).  
As primeiras referências históricas ao questionamento remontam à antiguidade 
clássica. “Na verdade, um dos mais resistentes modelos sobre a arte de 
questionamento data do tempo dos filósofos gregos Platão e Sócrates no ano de 335 
a.C.” (Clegg, 1987, pp.14-15). O único método válido para Sócrates será o diálogo, a 
comunicação directa e interpessoal.  
Podemos acrescentar que o filósofo grego Sócrates (335 a.C.) utilizou quase 
exclusivamente questões na sua instrução. O denominado tipo clássico de 
questionamento constituía para Sócrates a maiêutica, a arte de fazer despertar os 
espíritos, isto é, ajudar os alunos a pensar e a progredir no conhecimento, despertando 
neles o desejo de saber mais e agir melhor. 
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Também, o professor, no questionamento socrático, seguido ou não de 
discussão, actua como um animador da conversação. O professor, normalmente, não 
fornece muita informação. Em todo o caso, vigia a clareza da informação fornecida 
pelos alunos mediante a formulação de questões com a finalidade de encorajar o 
envolvimento de todos na avaliação da informação. 
As perguntas do professor têm um grande potencial pedagógico, são um dos 
processos mais simples e eficazes para educar/instruir os alunos, envolvendo-os no 
diálogo dos temas em discussão. Pois é fundamental levar o aluno a questionar as suas 
próprias afirmações e, por isso, procurar fundamentar as suas posições é já algo de 
muito importante no contributo que o professor pode dar à formação do aluno como 
pessoa. 
Por isso, no questionamento socrático pode-se usar outra estratégia – a 
discussão, resultante do questionamento, cujo objectivo é levar o aluno a expor ideias, 
avaliar alternativas, bem como seleccionar soluções. Por exemplo o papel do 
professor, ao nível da transmissão/educação de valores, deve circunscrever-se ao 
fornecimento de uma orientação, sem se confundir com doutrinação. O professor 
apenas deve criar oportunidades para proporcionar o debate e a livre expressão de 
opiniões por parte dos alunos, e assim poderem chegar às conclusões por eles próprios, 
independentemente  das suas opiniões. 
Das muitas estratégias de ensino, como já salientamos, “ o questionamento é de 
longe a mais usada em todos os níveis de ensino” (Clegg, 1987, p.12), pelo facto de 
poder motivar e poder manter os alunos envolvidos nas actividades propostas pelos 
professores, poder promover capacidades de pensamento dos alunos, poder focar, 
também, a sua atenção no que deve ser aprendido, entre outras razões. Por isso, o 
professor não deixa de chamar a atenção para a importância do espaço expositivo na 
aula, que constitui uma forma de orientar, de motivar e de envolver os alunos, e ao 
mesmo tempo transmitir-lhes aquilo que considera fundamental a nível dos conteúdos 
programáticos, tendo em conta o papel que desempenha no processo de ensino 
aprendizagem. 
A finalidade das questões tem sido a de motivar e envolver o aluno, despertando 
o seu interesse para o trabalho na aula (Eulie, 1988; Néreci, 1991; Williams e tal., 
1991). Com as questões o professor pode captar a atenção dos alunos apelando à sua 
motivação intrínseca e extrínseca. Cartoons, anedotas afirmações desafiantes, títulos, e 
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outras técnicas têm sido usadas para atrair a atenção dos alunos”. (Eulie, 1988, p.261). 
Neste seguimento, autores como Hunkins (1987) e M. Sadker e D. Sadker (1982) 
defendem, também, que as questões podem facilitar o pensamento individual e 
estimular o desenvolvimento de capacidades de pensamento. 
Hoje interrogamo-nos sobre o surgir de novas situações que implicam 
considerações éticas, sobre questões como as do domínio da bio-ética, dos problemas 
ecológicos, da violação dos direitos humanos, do domínio tecnológico, da proliferação 
informática, da eutanásia, entre outras situações. Estes temas tão polémicos devem 
estar presentes no dia-a-dia nas nossas escolas. E sempre que surja uma possibilidade 
de discussão, o professor não deve deixar fugir essa mesma oportunidade, a fim de 
estimular/motivar/envolver e esclarecer, juntamente com os seus alunos, o tema 
presente. 
Na condução de estratégias no contexto de sala de aula, o professor deve 
certificar-se da existência de um clima aberto e de confiança, para que todos os alunos 
se sintam aceites e respeitados nas suas opiniões. Igualmente, professor deve explicar 
o que é um conflito moral através de dilemas hipotéticos, assegurando-se que os 
alunos o entendem.  
É fundamental a criação de um clima moral na escola, um dos objectivos é 
sensibilizar os alunos para o reconhecimento de situações da realidade que são 
moralmente relevantes. No que diz respeito à educação moral dos alunos, o professor 
não deve limitar-se a suscitar a reflexão sobre dilemas morais. Deve promover o 
respeito e a valorização de indivíduos e grupos e se necessário, modificar os seus 
comportamentos incorrectos, e ainda adoptar estratégias adequadas à resolução de 
problemas e à tomada de decisões. Tal como o expressa Reboul (2005) “educar, não é 
fabricar adultos segundo um modelo, é libertar em cada homem o que o impede de o 
ser e prepará-lo para um papel activo e crítico na renovação do mundo comum”(p.14). 
Por conseguinte, o papel do professor consiste também em apresentar, orientar, 
envolver e motivar a discussão de dilemas e estratégias de clarificação de valores, em 
transformar a sala de aula num ambiente afável, deve sugerir, por exemplo: debates 
sobre problemas actuais, como estratégia para dinamizar a participação, o 
envolvimento dos alunos na aula e, sobretudo, como meio de os levar a expor  as suas 
posições, é uma das metodologias que todos os professores incorporam na organização 
das suas aulas. 
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Partindo, por exemplo, da discussão de dilemas morais como meio válido na 
promoção do raciocínio moral, os professores através da metodologia do 
questionamento socrático, como já referimos, motivam/encorajam os alunos a 
tornarem-se agentes éticos autónomos. Por conseguinte, o procedimento habitual, para 
a avaliação do desenvolvimento moral, consiste em pedir aos alunos para responderem 
a dilemas morais hipotéticos e reais: histórias face às quais o aluno vai ter de fazer 
escolhas e de apresentar argumentos para essas mesmas opções, em suma proporcionar 
a discussão. 
São, também, apresentadas situações polémicas, pouco consensuais, geralmente 
com uma conotação moral, procurando apresentar os factos de forma sistemática e 
provocadora – o professor espicaça as consciências dos jovens, por vezes 
adormecidas, procurando estimular a formação de opinião por parte dos alunos, de 
modo a conduzir a momentos de reflexão e a tomadas de posição.  
Mas, o dilema moral pode surgir a partir de um acontecimento escolar, de uma 
notícia ou de uma história, a partir de artigos de jornais, de casos do dia-a-dia, de um 
dilema concreto, de filmes, etc. O papel do professor é iniciar a discussão e nela 
promover a participação de todos os alunos, encorajando e envolvendo estes a 
explicarem os seus pontos de vista, ao mesmo tempo que torna públicas as suas 
reacções morais à questão em debate. É, também, função do professor dirigir os seus 
alunos, mostrando-lhes que há formas de raciocinar mais apropriadas do que outras. 
Estes apresentam as suas perspectivas e reexaminam os seus argumentos, 
confrontando-os com as posições do professor e dos colegas.  
O objectivo destas estratégias é o de desenvolver o raciocínio moral dos alunos, 
e o de motivar/estimular o gosto pelo assumir de responsabilidades. Daí que o 
professor deve ter sempre em consideração que a aquisição de valores é entendida 
como pessoal e livre, dependendo da experiência de vida e emergindo do confronto 
entre as várias alternativas possíveis e da reflexão desencadeada sobre as 
consequências de cada um. Por isso, o aluno é considerado na sua individualidade, na 
sua singularidade e não como alguém a quem se deve transmitir valores considerados 
certos, alguém a quem se prescreve comportamentos, atitudes. 
Deste modo, o professor necessita possuir, para além de uma sólida formação 
científica e técnica, o conhecimento dos processos por que passam os jovens no seu 
desenvolvimento cognitivo e moral, devendo centrar todo o processo de ensino-
 34 
aprendizagem no aluno, nos interesses e necessidades daqueles que têm de construir 
uma identidade moral, cognoscente e activa na sociedade.  
Em suma, a escola é hoje um local onde os alunos participam na tomada de 
decisões, sendo o envolvimento activo numa sociedade democrática o melhor meio 
para respeitar os direitos dos outros. A escola tem um importante papel a desempenhar 
e é vista como um lugar de aprendizagem na educação para os valores, e também 
como criadora e difusora do saber. Por isso, é importante criarmos na escola condições 
para que os alunos reflitam sobre os seus próprios valores. A escola tem sido um 
agente decisivo na formação pessoal e social dos educandos, favorecendo a aquisição 
de espírito crítico, a interiorização e clarificação de valores, bem como a discussão de 
dilemas.   
E o papel principal do professor, como já referimos, consiste em apresentar os 
exercícios e envolver os alunos nos dilemas, histórias, incidentes, etc., e proporcionar 
a discussão. Em qualquer dos casos, são os desafios colocados pelos professores, 
através de perguntas, das clarificações e justificações que solicitam aos alunos, que 
contribuem para a motivação e o envolvimento destes, e consequentemente para o 
sucesso das actividades escolares. 
No entanto, não é o professor quem deve encontrar soluções para os diferentes 
tipos de problemas e de conflitos, mas sim os próprios alunos, isto é, o papel do 
professor será o de condutor do processo de aprendizagem. Pois é importante ensinar 
os alunos a serem auto-confiantes, auxiliando-os a pensar sobre os seus 
procedimentos, as suas técnicas de estudo, os seus problemas, a fim de incentivar a sua 
própria autonomia e auto-confiança.   
Nas palavras de Einstein, uma das funções do professor consiste em despertar a 
motivação e o envolvimento para o conhecimento e para a criatividade, e não 
pressionar o aluno a acatar valores pré-estabelecidos, mas antes encorajá-lo a clarificar 
aquilo que valoriza, isto é, a fazer mais escolhas e a fazê-las livremente, ajudar a 
descobrir alternativas e a reflectir nas consequências de cada uma, bem como ajudá-lo 
a construir a identidade pessoal e social.  
Na opinião de Estanqueiro (2010), uma outra estratégia a utilizar pelos 
professores  é o ensino sistemático de estratégias de estudo, como forma privilegiada 
de apoio pedagógico aos alunos com algumas dificuldades ou mesmo atrasos de 
aprendizagem, facilitando o sucesso escolar. Neste sentido, refere algumas propostas 
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sobre o modo como pode o professor ensinar a estudar, tais como: “reflectir com os 
alunos sobre as vantagens de ter um método de estudo; ajudar cada aluno a tomar 
consciência das estratégias que habitualmente utiliza no seu estudo; promover a 
partilha de estratégias de estudo entre pares; propor exercícios de treino de estratégias 
específicas, aproveitando os conteúdos da disciplina que lecciona; incentivar cada 
aluno a avaliar com honestidade o seu desempenho e a adoptar o método de estudo 
mais eficaz” (pp.17-18). 
  O papel do professor não se resume apenas ao que designamos por didáctica 
tradicional: de lições, exercícios e momentos de controlo das aquisições, mas sim 
conceber actividades motivadoras que envolvam os alunos, segundo Alves e Leite 
(2005), é um passo bastante “significativo para a motivação no estudo” (p.28).  
Neste seguimento, segundo Perrenoud (1997), as novas didácticas apresentam-se 
como alternativas propostas a todos os que não se contentam com as formas clássicas 
do ensino e do trabalho escolar. As novas didácticas caracterizam-se em geral pelos 
seguintes aspectos: 
 
1. A importância dada ao aluno, como sujeito activo da sua aprendizagem, mais 
do que ao professor enquanto transmissor de conhecimentos.  
  
2. A insistência sobre a construção progressiva de saberes e de saber-fazer, não 
só através de uma actividade adequada, mas também através de interacções 
sociais tanto entre os alunos como entre o professor e os alunos. 
 
3. A vontade de levantar os obstáculos entre as disciplinas, de privilegiar as 
competências funcionais e globais em oposição à aquisição de noções e de 
saberes fragmentados. 
 
4. A vontade de tornar a escola receptiva à vida, de consolidar as aprendizagens 
escolares nas experiências quotidianas, na “vivência” dos alunos. 
 
5. O respeito pela diversidade das personalidades e das culturas. 
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6. A valorização da autonomia da criança, do “self-government” do grupo-
turma, pelo menos dentro de certos limites. 
 
7. O valor consagrado à motivação intrínseca, ao prazer, à vontade de descobrir 
e de fazer, em oposição ao método de promessas e ameaças. 
 
8. A importância dada aos aspectos cooperativos do trabalho escolar e do 
funcionamento do grupo-turma, em oposição às tarefas estritamente 
individuais e à competição entre os alunos. 
 
9. A importância dada à educação e ao desenvolvimento da pessoa, em 
oposição a uma ênfase exclusiva sobre os saberes ou os saber-fazer” (p. 84). 
 
Em suma, os alunos têm diversos métodos individuais de avaliação do que 
fazem ou produzem, pois, cada aluno deve construir o seu próprio método, de acordo 
com o seu modo de aprendizagem. Para a maioria dos alunos, o que fazem precisa de 
ser motivante/interessante pelas tarefas propostas, e exigir algum esforço e de ter 
alguma utilidade (Lourenço, 2002). 
Claramente, estudantes, professores e instituições, cada um tem 
responsabilidades sobre a qualidade da aprendizagem do aluno. Os alunos precisam de 
entender o esforço necessário para desenvolver o seu conhecimento e competência. As 
instituições precisam de proporcionar os ambientes apropriados que facilitem a 
aprendizagem do aluno, isto é, são responsáveis por criar e sustentar os níveis do 
envolvimento dos estudantes. E aos professores é incumbida a tarefa de formar 
cidadãos activos, com capacidades de pensar e de se adaptarem a novas situações no 
contexto da crescente e rápida alteração da sociedade. 
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CAPÍTULO III 
 
 
 
 
METODOLOGIA 
 
 
 
No presente capítulo, feita a revisão da literatura, descrevemos a metodologia do 
estudo, procedemos à caracterização dos participantes, descrevemos os instrumentos 
de recolha de dados, bem como os procedimentos adoptados. Apresentamos ainda a 
questão de investigação e os objectivos propostos.  
 
 
 
 
3.1. Opções metodológicas 
 
 
 
Num estudo empírico a metodologia consiste na descrição da estrutura, ou seja, 
tornar claro os procedimentos, métodos e técnicas necessários ao desenvolvimento do 
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estudo, de modo a obter conhecimentos mais seguros que os fornecidos por outros 
meios e cujo objectivo é chegar à veracidade dos factos (Gil, 1999).  
Assim a metodologia pode entender-se como um conjunto de abordagens, 
técnicas e processos utilizados durante uma investigação. Neste sentido Almeida e 
Freire (2003) considera que “qualquer investigação é conduzida tendo em vista 
esclarecer uma dúvida, replicar um fenómeno, testar uma teoria ou buscar soluções 
para um dado problema” (p.38). 
Por outro lado, a opção pelo método de pesquisa, quantitativo ou qualitativo é 
orientado pela formulação do problema de pesquisa, os objectivos e as hipóteses. E 
neste seguimento Gil (1999), refere que “o objectivo fundamental da pesquisa é 
descobrir respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos” 
(p. 42). Para Cohen e Manion (1990), os objectivos de uma investigação consistem em 
fazer descrições recorrendo ao tratamento dos dados recolhidos.   
Para o investigador, qualquer que seja a escolha do método de pesquisa, este 
deve ser claramente definido e justificado, tendo em conta os instrumentos de recolha 
de dados e a forma de tratamento dos mesmos. Na opinião de Cohen e Manion (1990) 
“o método a utilizar na investigação, depende do conceito da realidade e do modo de a 
interpretar por parte do investigador” (p.31). 
As pesquisas com uma orientação qualitativa procuram analisar a frequência de 
ocorrência de um fenómeno, a sua natureza e características, sem manipulá-lo. Estas 
pesquisas caracterizam-se frequentemente como estudos que procuram saber 
informações sobre atitudes, pontos de vista e preferências que os indivíduos têm sobre 
um determinado assunto, bem como determinar projeções futuras nas respostas 
obtidas. Este tipo de pesquisa é também utilizado para identificar tendências, 
interesses e outros comportamentos. As técnicas utilizadas para a obtenção de 
informações são bastante diversas, destacando-se os questionários, as entrevistas, a 
observação e a análise documental. 
Deste modo, no presente estudo privilegiamos uma metodologia qualitativa, pois 
é flexível para analisar diversos aspectos do problema e porque se adequa ao presente 
trabalho, cujo objectivo é ajudar a clarificar as representações que os alunos do 12º 
ano de escolaridade têm acerca do envolvimento na escola. Trata-se de um estudo 
exploratório, uma vez que se procura reunir mais conhecimentos sobre a problemática 
em questão, bem como levantar possíveis problemas para pesquisas futuras. 
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Na perspectiva de Veiga (2009) “ o envolvimento dos estudantes nas escolas é 
um construto teórico relativamente novo. Poucos estudos têm contemplado o conjunto 
das três dimensões do construto - afectivo, comportamental e o cognitivo (p. 4275). 
A escolha do(s) instrumento(s) a vir a ser utilizado deve possibilitar a  descrição 
e  compreensão da problemática em estudo e, posteriormente, retirar algumas ilações 
com base nos dados recolhidos. Assim, a utilização de um inquérito por questionário 
parecia ser a escolha mais compatível com os objectivos do presente estudo. 
Concretamente, optou-se pelo Questionário do Envolvimento dos Estudantes na 
Escola (QEEE)  adaptado para Portugal por Veiga (2009). Este questionário apresenta 
respostas fechadas que são codificadas mais facilmente do que as perguntas abertas 
mais complexas e mais difíceis de codificar (Quivy & Campenhoudt,1992).  
Um segundo questionário com respostas abertas sobre a Motivação e o 
Envolvimento na Sala de Aula foi elaborado no âmbito do presente estudo. Este 
segundo questionário, sendo de resposta livre, exigiu um trabalho de interpretação das 
respostas dos alunos que passou por uma análise de conteúdo, dando origem a 
diferentes codificações (Bardin, 1977). 
 
 
 
 
3.2. Objectivos 
 
 
 
O principal objectivo do presente estudo, como já atrás se referiu, consistiu na 
análise das representações que os alunos do 12º ano de escolaridade têm acerca do 
envolvimento no ambiente escolar. Partindo do problema de análise, a metodologia 
adoptada é descritiva e interpretativa, consistindo num estudo exploratório onde se 
procura responder à seguinte questão de investigação: 
 
Como se distinguem os alunos do 12º ano de escolaridade, dos cursos 
profissional, geral e nocturno em relação ao envolvimento escolar, nas 
dimensões afectiva, comportamental e cognitiva?  
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Como forma de responder à questão de investigação apresentada, foram formuladas os 
seguintes objectivos: 
 
a) Caracterizar e identificar em quais as dimensões do envolvimento escolar se 
distinguem os alunos dos diferentes cursos.  
 
b) Procurar conhecer as representações dos alunos em relação às suas 
experiências de aprendizagem. 
 
c) Descrever a importância da motivação e do envolvimento escolar nas 
interacções entre os alunos dos diferentes cursos e os professores. 
 
d) Descrever a importância da motivação e do envolvimento escolar nas 
interacções entre os alunos dos diferentes cursos. 
 
e) Descrever como a motivação e o envolvimento escolar dos alunos dos 
diferentes cursos está presente nas suas experiências escolares. 
 
 
 
 
3.3. Participantes da investigação 
 
 
 
Os participantes deste estudo são alunos de três turmas do 12º ano de 
escolaridade de uma escola pública no centro de Lisboa, num total de 60 participantes. 
Concretamente, 20 alunos de um curso profissional que designámos por G1, 20 alunos 
da turma G2 de um curso geral e 20 alunos da turma G3 de um curso nocturno. 
Na selecção dos participantes houve a preocupação em trabalhar com turmas de 
alunos do mesmo ano de escolaridade e seleccionar turmas com alunos de diferentes 
cursos tendo em conta os planos curriculares do ensino secundário, uma vez que o 
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objectivo principal do presente estudo era compreender as representações que os 
alunos têm sobre a motivação e o envolvimento na sala de aula e na escola. 
Assim, e com base na proposta do Ministério da Educação (Decreto-Lei nº 
74/2004, DR 73, Série I -A, de 26 de Março, portarias nº 550 C/2004 e 550-D72004), 
da criação dos cursos geral e nocturno (cursos científico-humanísticos), e profissional, 
referimos o seguinte: 
  
- Os Cursos Gerais, na sua vertente de ensino diurno e nocturno, são uma oferta 
formativa do nível secundário da educação que estão vocacionados para o 
prosseguimento de estudos de nível superior. E, quanto à organização do currículo 
temos: a componente de formação geral, constituída por disciplinas de frequência 
obrigatória e comuns a todos os cursos, que visa contribuir para a construção da 
identidade pessoal, social e cultural; a componente de formação específica, constituída 
por disciplinas de frequência obrigatória e específicas de cada curso, que visa 
proporcionar formação científica consistente no domínio de cada curso. Estes cursos 
oferecem ainda a área curricular não disciplinar no 12º ano, denominada Área de 
Projecto, de frequência obrigatória, mas apenas para os alunos do ensino diurno, e que 
tem por finalidade mobilizar e integrar competências e saberes adquiridos nas 
diferentes disciplinas. 
 
- Os Cursos Profissionais são um dos percursos do nível secundário de educação, 
caracterizado por uma forte ligação com o mundo profissional. 
 
Tendo em conta o perfil pessoal dos alunos que frequentam estes cursos 
valoriza-se o desenvolvimento de competências para o exercício de uma profissão, em 
articulação com o sector empresarial, local e regional. Estes cursos têm uma estrutura 
curricular organizada por módulos, o que permite maior flexibilidade e respeito pelos 
seus ritmos de aprendizagem. O plano de estudos inclui três componentes de 
formação: sociocultural, científica e técnica, esta última inclui obrigatoriamente uma 
formação em contexto de trabalho. Os Cursos Profissionais culminam com a 
apresentação de um projecto, designado por Prova de Aptidão Profissional (PAP), no 
qual o aluno deverá demonstrar as competências e saberes que desenvolveu ao longo 
da formação. 
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Concretamente, o número de participantes do nosso estudo não foi previamente 
estabelecido uma vez que dependia do número de alunos inscritos nas respectivas 
turmas e de apenas haver três turmas de alunos do 12º ano de escolaridade para cada 
uma das ofertas formativas anteriormente descritas. Mas apesar do pequeno número de 
alunos, e como não procuramos efectuar generalizações, pensamos que podemos  
retirar algumas inferências esclarecedoras acerca do tema do nosso estudo e desta 
forma contribuir para um melhor conhecimento dos alunos do 12 ano de escolaridade. 
 
 
 
 
3.4. Instrumentos de recolha de dados 
 
 
 
Com o objectivo de responder à questão de estudo, recorremos à aplicação de 
dois questionários a fim de descrever, de compreender e de comparar os alunos do 12º 
ano escolaridade, dos cursos profissional, geral e nocturno, em relação ao seu 
envolvimento escolar, bem como analisar as consequências do envolvimento a nível 
afectivo, comportamental e cognitivo e a motivação dos alunos na sua vida escolar. 
 
 
 
3.4.1. Questionário do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE) -2009 
 
 
No o nosso estudo aplicamos primeiro o Questionário do Envolvimento dos 
Estudantes na Escola (QEEE) adaptado para Portugal por Veiga (2009) com o 
objectivo de avaliar as três dimensões do envolvimento escolar dos alunos dos 
diferentes cursos do 12 ano de escolaridade, a dimensão  afectiva, a comportamental e 
a cognitiva (Anexo1). 
Um questionário, na opinião de Quivy e Campenhoudt (1992) é um instrumento 
de recolha de informação padronizado, isto é, uma técnica para recolha de informação 
que se baseia na aplicação de um conjunto de perguntas estruturadas, de acordo com 
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uma forma e uma ordem previamente programadas, a um conjunto de indivíduos 
seleccionados.  
Na perspectiva de Gil (1999), o inquérito por questionário é um instrumento 
definido como “uma técnica de investigação composta por um número mais ou menos 
elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objectivo o 
conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações 
vivenciadas, etc.” (p. 128).  
No entanto, autores como Ghiglione e Matalon (1993) ou Quivy e Campenhoudt 
(1992) chamam a atenção que a redacção das perguntas deve estar formulada de modo 
a que o seu conteúdo desperte interesse aos inquiridos. E, para além disso, a 
linguagem utilizada deve ser acessível, as perguntas devem ser formuladas de uma 
forma clara e unívoca, destituídas de ambiguidades e de duplos sentidos. Quer isto 
dizer que devem ser facilmente compreendidas pelos inquiridos, facilitando as suas 
respostas às perguntas. 
Neste sentido, em muitas das questões, como é o caso do questionário aplicado, 
o participante tem de escolher obrigatoriamente a resposta dentro de um conjunto de 
hipóteses que lhe são apresentadas, isto é, as respostas estão tipificadas, o que permite 
um melhor tratamento da informação recolhida. Mas, este tipo de questões apresenta 
também uma desvantagem, induzir a resposta. Pois, não permite ao inquirido exprimir 
o seu ponto de vista para além das possibilidades apresentadas, contudo a informação 
pode não ser muito rica, mas é fácil de tratar uma vez codificada.  
Segundo Quivy e Campenhoudt (1992) e Gil (1999) uma das principais 
vantagens desta forma de recolha de informação é a possibilidade de quantificar uma 
multiplicidade de dados e de proceder a numerosas análises. Isto é, os dados 
recolhidos por questionário ao serem submetidos a um tratamento quantitativo 
permitem comparar as respostas, descrever, analisar, registar e correlacionar factos 
com os fenómenos em estudo. Deste modo, um questionário pode ser definido como 
um “instrumento rigorosamente estandardizado, tanto no texto das questões, como na 
sua ordem, que permite suscitar um conjunto de discursos individuais, passíveis de 
interpretação e generalização” (Ghiglione & Matalon, 1993, p.2) 
 
 
 44 
 
3.4.2. Questionário sobre a Motivação e Envolvimento na Sala de Aula 
 
Após a aplicação do Questionário do Envolvimento dos Estudantes na Escola os 
alunos responderam ao Questionário sobre a Motivação e o Envolvimento na Sala de 
Aula. Foram construídas 9 questões de resposta aberta, que elaboramos no âmbito do 
presente estudo. Concretamente, e com base na revisão da literatura realizada 
procurámos construir questões que permitissem apreender as representações dos 
alunos, ou seja, os significados, as opiniões das experiências vividas acerca da 
importância da motivação e do envolvimento dos alunos na escola. Procuramos desta 
forma entender quais os aspectos comuns e os que diferenciam as três turmas 
envolvidas neste estudo (Anexo 2). 
De acordo com Quivy e Campenhoudt (1992), os questionários de resposta 
fechada não permitem a análise de certos processos, sendo as respostas obtidas muitas 
das vezes simples descrições, desprovidas de elementos de compreensão penetrantes, 
proporcionando resultados bastante críticos em relação à objectividade, na medida em 
que as questões podem ter diferentes significados para cada sujeito. Pelo contrário, 
quando as questões são abertas “a pessoa responde como quer, utilizando o seu próprio 
vocabulário, fornecendo os pormenores e fazendo os comentários que considera 
certos” (Ghiglione & Matalon, 1993, p.126).  
Neste seguimento, Hill e Hill, (2005), afirma que nas questões abertas, onde não 
se prevêem nenhuma resposta, o inquirido pode exprimir-se livremente utilizando as 
suas próprias palavras. Assim, estas questões pelo facto de permitirem um elevado 
grau de profundidade dos elementos de análise recolhidos apresentam-se como grande 
vantagem, a fim de clarificar e enriquecer a problemática que nos propomos estudar.  
Relativamente a este aspecto, Quivy e Campenhoudt (1992) afirma algo com 
que concordamos: “a escolha dos termos utilizados pelo locutor, a sua frequência e o 
seu modo de disposição, a construção do discurso e o seu desenvolvimento são fontes 
de informação a partir das quais o investigador tenta construir um conhecimento” 
(p.226). Segundo os mesmos autores, as informações recolhidas são muito ricas em 
conteúdo, devendo ser analisadas qualitativamente, recorrendo a técnicas apropriadas, 
de preferência à análise de conteúdo. 
Concretamente neste sentido, e após a recolha dos dados foi necessário codificar 
o material recolhido, produzindo um sistema de categorias, que segundo Bardin (1977) 
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“tem como primeiro objectivo (…), fornecer, por condensação, uma representação 
simplificada dos dados brutos” (p.119). 
Cohen e Manion (1990) consideram que a “análise de conteúdo assenta 
implicitamente na crença de que a categorização, passagem de dados brutos a dados 
organizados, não introduz desvios (…) no material, mas que dá a conhecer índices 
invisíveis, a nível dos dados brutos” (p.119).  
De acordo com Stone (citado por Ghiglione & Matalon, 1993) “por análise de 
conteúdo referem-se todos os procedimentos utilizados para especificar referentes, 
atitudes ou temas contidos numa mensagem ou num documento, determinando a sua 
frequência relativa” (p.197) e para Holst, citado pelo mesmo autor, “a análise de 
conteúdo é uma técnica para fazer inferências pela identificação sistemática e 
objectiva das características específicas de uma mensagem (p.202).  
O objectivo de investigação pode ser transformável em categorias de análise, e 
neste sentido Berelson (citado por Ghiglione & Matalon, 1993)  reforça a importância 
da escolha de categorias, referindo o seguinte: “os estudos serão produtivos na medida 
em que as categorias sejam claramente formuladas e bem adaptadas ao problema e ao 
conteúdo (a analisar)”, (p.209). 
Como diz Holst (citado em Bardin, 1977), “a codificação é o processo pelo qual 
os dados brutos são transformados sistematicamente e agregados em unidades, as 
quais permitem uma descrição exacta das características pertinentes do conteúdo” 
(p.103).    
Considerando a análise de conteúdo como uma técnica, de base qualitativa, que 
permite analisar textos a partir do agrupamento de significações, cuja finalidade é não 
só captar as informações explícitas no texto como o contexto em que foram 
produzidas. A metodologia adoptada para o tratamento das respostas foi a de uma 
codificação dos itens em categorias com os respectivos indicadores, sendo estes 
distribuídos pelas categorias e subcategorias definidas, a fim de analisar as 
significações das respostas escritas dadas pelos inquiridos numa tentativa de podermos 
interpretar essas informações (Bliss, Monk & Ogborn, 1983). 
Sendo a categorização um processo exaustivo, moroso e delicado, devido ao 
facto de a escolha das unidades e a sua identificação ser sem dúvida a tarefa que mais 
dificuldades operacionais suscitou, e seguindo o que é proposto por Bardin (1997), 
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definimos as categorias como rubricas ou classes, as quais reúnem um grupo de 
elementos (unidades de registo) sob um título genérico.  
Neste sentido, procuramos adoptar, segundo as regras de codificação, como 
unidades de registo ou unidades de significação a codificar tendo em vista a 
categorização das representações dos alunos, presentes em cada um das respostas, e a 
contagem de frequência com que cada termo era referido, a proposição. Sendo 
possível deste modo analisá-las mais objectivamente, encontrando padrões de 
semelhança e de diferença de acordo com o género, o curso e o nível escolar. 
Tivemos também a preocupação de delimitar a unidade de contexto como o 
segmento mais largo de conteúdo que o analista examina, ou seja, o segmento de 
mensagem cuja dimensão é superior à unidade de registo, e a unidade de enumeração 
como sendo a unidade em função da qual se procedeu à quantificação, isto é, à 
contagem de frequências relativas à totalidade do discurso dos participantes.  
 
 
 
 
3. 5. Procedimento 
  
 
 
Foram apresentados os objectivos da realização dos questionários bem como  
solicitada autorização à Directora da Escola, para que a aplicação dos questionários 
aos alunos pudesse ocorrer. Foram também feitos  os contactos com os professores das 
respectivas turmas para a cedência dos tempos lectivos necessários à realização dos 
questionários. 
Após a autorização concedida, os questionários foram administrados na sala de 
aula e aplicados pelos professores das respectivas turmas. Os alunos procederam ao 
preenchimento dos questionários depois de clarificados os objectivos dos mesmos, 
garantindo o anonimato e elucidando que quaisquer dúvidas no preenchimento 
poderiam ser esclarecidas. Por fim, após o preenchimento dos questionários estes 
foram recolhidos e apresentados os agradecimentos a todos os participantes. 
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Foram distribuídos e recolhidos 66 questionários, destes, 6 foram considerados 
nulos, passando a amostra a ser constituída por 60 participantes. Os dados uma vez 
recolhidos foram codificados e posteriormente analisados os resultados obtidos. 
O Questionário acerca do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE)  foi 
distribuído e preenchido pelos alunos nas respectivas turmas, na última semana de 
Maio de 2009. A aplicação do Questionário sobre a Motivação e Envolvimento na 
Sala de Aula decorreu na segunda semana de Junho de 2009.  
Relativamente à utilização dos dois questionários, e após a introdução dos dados, 
passamos ao seu tratamento, através da análise qualitativa das respostas.  
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CAPÍTULO IV  
 
 
 
 
APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE RESULTADOS 
 
 
 
No presente capítulo apresentamos os resultados obtidos a partir da aplicação 
dos instrumentos de recolha de dados, com o objectivo de dar resposta à questão de 
investigação,  tendo em conta as questões de estudo previamente formuladas, bem 
como à sua análise e interpretação.  Procurando deste modo integrar estes mesmos 
resultados com o enquadramento teórico apresentado no capítulo dois.  
Ainda no mesmo capítulo constroem-se as conclusões e, por fim, serão referidas 
as limitações deste estudo, bem como retirar propostas para trabalhos futuros 
relacionadas com esta temática. 
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4.1. Caracterização dos participantes das três turmas 
 
 
 
Como se pode constatar optámos pela apresentação dos dados que caracterizam 
a amostra sob a forma de figuras. Nos três grupos de participantes são contemplados 
ambos os géneros, e as idades dos alunos são compreendidas entre os 16 e os 55 anos. 
Deste modo, através da análise da figura 3.1 observa-se uma predominância de 
alunos do sexo feminino, neste sentido podemos verificar que 65% dos indivíduos, do 
curso profissional, são do sexo feminino e 35% são do sexo masculino.  
 
Figura 3.1 – Distribuição da amostra em função da variável género (curso profissional)  
 
 
 
A figura 3.2 evidencia que 50% dos alunos têm entre os 17 e 18 anos de idade, 
40% dos alunos têm entre os 19 e 20 anos de idade e 10% dos alunos têm entre os 21 e 
22 anos de idade. 
 
 
65% 
35% 
FEMININO MASCULINO 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Figura 3.2 – Distribuição da amostra em função da variável idade (curso profissional)  
 
 
Na figura 3.3 destacamos que 65% dos indivíduos, do curso geral, são do sexo 
feminino e 35% são do sexo masculino, verificando-se uma percentagem de raparigas 
superior à dos rapazes. 
  
 
Figura 3.3 – Distribuição da amostra em função da variável género (curso geral)  
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65% 
35% 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A figura 3.4 evidencia que 60% dos alunos têm entre os 16 e 17 anos de idade, 
30% dos alunos têm entre os 18 e 19 anos de idade e 10% dos alunos têm entre os 20 e 
21 anos de idade. 
 
 
Figura 3. 4 – Distribuição da amostra em função da variável idade (curso geral)  
 
 
Nos alunos do curso nocturno, destacamos que 60% dos indivíduos, são do sexo 
feminino e 40% são do sexo masculino, verificando-se uma percentagem de raparigas 
superior à dos rapazes (figura 3.5). 
 
 
Figura 3.5 – Distribuição da amostra em função da variável género (curso nocturno)  
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Como se pode verificar a figura 3.6 mostra que 45% dos alunos têm entre os 18 
e 20 anos de idade, 30% dos alunos têm entre os 21 e 31 anos de idade, 20% dos 
alunos têm entre os 32 e 42 anos de idade, e 5% dos alunos têm entre os 43 e 55 anos 
de idade. 
 
 
Figura 3.6 – Distribuição da amostra em função da variável idade (curso nocturno)  
 
Relativamente à média de idades, à moda e ao desvio padrão, podemos 
constatar no quadro 1, o seguinte: 
A média das idades dos alunos do curso profissional (G1) é de 19, do geral (G2) 
é de 18 e do nocturno (G3) é de 26. A média de idades dos alunos do G1 é 
ligeiramente mais elevado do que os alunos do G2. Mas, como seria de esperar, a 
idade média dos alunos do curso nocturno (G3) é muito superior porque trata-se 
essencialmente de alunos adultos e não de adolescentes. 
Quanto à moda, esta é igual à média no curso profissional (19 anos) e é de 17 
anos no curso geral (para uma média de 18 anos), o que significa que a variável que 
mais se repete é igual ou está muito próxima da média. Já no curso nocturno a grande 
diferença entre a média e a moda (26 e 18 anos, respectivamente), significa que existe 
uma grande disparidade entre os valores da variável, como, aliás, se pode confirmar 
com o desvio padrão, que é de 9,8 (ao passo que nos outros dois cursos este indicador 
é de apenas 1,4 e 1,2 pois os valores observados estão muito próximos da média). 
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43‐55 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Quadro 1: Média/Moda/Desvio Padrão 
 MÉDIA MODA DESVIO 
PADRÃO 
G1 19 19 1,36 
G2 18 17 1,18 
G3 26 18 9,82 
 
 
 
 
4.2 Análise dos resultados do Questionário do Envolvimento dos 
Estudantes na  Escola     
 
 
 
Para responder à questão de estudo - Como se manifestam os alunos do 12º ano, 
do ensino secundário, no envolvimento escolar?, procedeu-se à análise comparativa 
das respostas fornecidas  pelos alunos ao questionário e apresentadas nas Figuras de 
4.1 a 4.10. Pretendem-se estudar o envolvimento dos alunos, tendo em conta as 
aprendizagens que constituem o plano curricular das disciplinas no ensino secundário, 
nas  três turmas de diferentes cursos (profissional, geral e profissional) e do mesmo 
ano de escolaridade (12ºano), numa escola secundária de Lisboa, e analisar as 
consequências do envolvimento dos alunos a nível afectivo, comportamental e 
cognitivo.  
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4.3. Envolvimento afectivo 
 
 
Na dimensão do envolvimento afectivo temos os sentimentos, os interesses, o 
gosto, o prazer, as percepções e as atitudes que os alunos manifestam em contexto de 
sala de aula e escola. Assim, consideramos os seguintes subtemas: gosto de aprender e 
gosto pela escola.  
 
 
 
4.3.1.Gosto de aprender 
 
  
No gosto de aprender foram considerados todos os itens que têm a ver com o 
empenho e o gosto em aprender na escola, bem como no gosto em aprender coisas 
novas, concretamente os itens: A1; A3; A5; e A7.  
A análise das respostas aos itens: A1 “Estou muito interessado em aprender”, A3 
“Aprender é interessante”, A5 “Gosto do que estou a aprender na escola”; e A7 “Gosto 
de aprender coisas novas”, permitiu-nos retirar as seguintes inferências. Questionados 
sobre o interesse em aprender todos os inquiridos responderam afirmativamente, no 
entanto apesar de haver interesse de todos, alguns mostram-se menos interessados. Na 
afirmação A1, temos 85% dos alunos dos cursos geral e nocturno e 80% do curso 
profissional a concordarem (nível 4) ou concordam totalmente (nível 5) que estão 
muito interessados em aprender, apesar de 5% dos alunos do curso nocturno 
discordarem dessa afirmação. 
Já no que se refere ao item A3 “Aprender é interessante”, os resultados são 
muito diferenciados: 90% dos alunos do curso nocturno concordam ou concordam 
totalmente  com a afirmação, sendo muito inferior as respostas dadas pelos alunos dos 
cursos profissional e geral, respectivamente, 50% e 35%, ao considerar que aprender é 
interessante. 
Questionados sobre a afirmação: “Gosto do que estou a aprender na escola” o 
item A5, os resultados revelam respostas diferenciadas: 80% dos alunos do curso 
nocturno concordam ou concordam totalmente com a afirmação, sendo inferior as 
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respostas dadas pelos alunos dos cursos profissional e geral, respectivamente, 50% e 
45%. 
Quanto ao item A7 “Gosto de aprender coisas novas”, 95% dos alunos do curso  
profissional, 90% do curso nocturno, e 70% do curso geral concordam ou concordam 
totalmente  que estão muito interessados  em aprender, apesar de 5% dos alunos do 
curso geral discordarem dessa afirmação (Figura 4.1). 
 
                 (Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: A1, A3, A5 e A7) 
          
   Figura 4.1 – Gosto de aprender  
 
 
 
Nota-se um grau de semelhanças entre as respostas dadas pelos alunos de todos 
os cursos relativamente aos itens A1 e A7, ou seja, todos eles estão interessados em 
aprender, e em aprender coisas novas. Contudo são os alunos do curso nocturno que se 
destacam quando comparados com os alunos dos cursos profissional e geral. 
Relativamente ao interesse e ao gosto de aprender na escola os itens A3 e A5, os 
alunos dos cursos profissional e geral apresentam um elevado número de respostas no 
nível 3 «neutro».  
Por outro lado, estes resultados são confirmados pela análise do item A9 – 
“Penso que aprender é aborrecido”, na medida em que, mais uma vez, são os alunos do 
0 10 20 
30 40 50 
60 70 80 
90 100 
A1 –Estou muito interessado em aprender 
A3 – Aprender é interessante  A5 – Gosto do que estou a aprender na escola 
A7 – Gosto de aprender coisas novas Curso ProLissional  80  50  50  95 Curso Geral  85  35  45  70 Curso Nocturno  85  90  80  90 
%
 
 56 
ensino nocturno que discordam ou discordam totalmente desta afirmação, 85% por 
oposição aos 70% dos alunos dos cursos profissional e geral (Figura 4.2). 
 
(Discorda ou discorda totalmente da afirmação: aprender é aborrecido)      
 
    Figura 4.2 – Aprender é aborrecido  
 
 
 
4.3.2.Gosto pela escola 
 
 
O outro subtema considerado no envolvimento afectivo foi o gosto pela escola, 
englobando os seguintes itens: A11; A13; A15 e A17. A análise das respostas a estes 
itens permitiu-nos retirar as seguintes inferências. Relativamente ao item A11 “Gosto 
da minha escola”», os resultados são muito diferenciados: 65% dos alunos do curso 
nocturno, 35% do curso profissional e 30% do curso geral concordam ou concordam 
totalmente que gostam da sua escola. 
Quanto ao item A13 “Estou orgulhoso por pertencer a esta escola”, os resultados 
são muito diferenciados: 50% dos alunos do curso nocturno, 35% do curso 
profissional e 30% do curso geral concordam ou concordam totalmente que sentem 
orgulho por pertencer à sua escola. 
No que respeita ao item A15 “Desejo ir para a escola a maior parte das vezes”, 
os resultados são muito diferenciados: Os alunos do curso geral são os que mais se 
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destacam com 75%, 55% do curso profissional, e 45% do curso nocturno concordam 
ou concordam totalmente com a afirmação. 
Quanto ao item A17 “Estou feliz por estar na escola”, 55% dos alunos do curso 
nocturno, 40% do curso profissional e 30% do curso geral concordam ou concordam 
totalmente com a afirmação (Figura 4.3). 
 
 
(Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: A11, A13, A15 e A17) 
 
Figura 4.3 – Gosto pela escola  
 
Numa análise por cursos, salientamos que são os alunos do curso nocturno (G3) 
aqueles que mais gostam da escola, os que estão mais orgulhosos e se sentem mais 
felizes. Contudo, são os alunos do curso geral os que mais desejam ir para a escola, 
pelo convívio e a vida escolar dos alunos fora da sala de aula. 
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4.4. Envolvimento comportamental 
 
 
 
No envolvimento comportamental, revela o comportamento do aluno, nos 
domínios seguintes: participação nas aulas, empenho na aprendizagem e empenho nas 
actividades da escola.  
 
 
 
4.4.1. Participação nas aulas 
 
 
Assim, quanto à participação nas aulas agrupamos os itens que têm a ver com o 
trabalho realizado nas aulas e a participação nas actividades propostas A4; A6; e A10.  
Relativamente ao item A4 “Nas aulas trabalho o melhor que posso”, 65% dos 
alunos do curso nocturno 50% do curso geral e 45% do curso profissional concordam 
ou concordam totalmente com a afirmação.  
Quanto ao item A6 “Participo nas actividades propostas nas aulas”, 80% dos 
alunos do curso geral, 70% do curso nocturno e 40% do curso profissional concordam 
ou concordam totalmente com a afirmação. 
No que se refere ao item A10 “Nas aulas apenas finjo que estou a trabalhar”, 
95% dos alunos do curso nocturno, 90% do curso geral e 75% do curso profissional 
discordam ou discordam totalmente com a afirmação (Figura 4.4). 
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(Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: A4, A6 e A10) 
 
Figura 4.4 – Participação nas aulas  
 
 
Os alunos de todos os cursos consideram que trabalham nas aulas e o melhor que 
podem, com efeito, as suas respostas são consistentes, na medida em que apenas 10% 
dos alunos do curso geral afirmam concordar com a afirmação «nas aulas apenas finjo 
que estou a trabalhar”. 
 
 
 
4.4.2. Empenho na aprendizagem 
 
 
O envolvimento comportamental no empenho na aprendizagem consideramos os 
itens A8 e A14, que têm a ver com a atenção com que os alunos estão nas aulas, já em 
relação aos itens A16 e A18 referentes à ultrapassagem das dificuldades agrupamos os 
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itens A16 e A18 que têm a ver com a persistência na resolução de problemas e 
trabalhos de casa. 
Podemos retirar que em relação ao item A8 “Estou com atenção nas aulas”, os 
resultados são muito diferenciados: 75% dos alunos do curso nocturno, e 50% dos 
cursos profissional e geral concordam ou concordam totalmente com essa afirmação.  
Quanto ao item A14 “Nas aulas distraio-me”, os resultados são muito 
diferenciados: 45% dos alunos do curso geral, e 20% dos cursos profissional e 
nocturno concordam ou concordam totalmente com a afirmação.  
Relativamente ao item A16 “Quando tenho dificuldades, não desisto até 
compreender”, 80% dos alunos dos cursos nocturno, 65% do curso geral e 50% do 
curso profissional concordam ou concordam totalmente da afirmação. 
No que se refere ao item A18 “Quando encontro um problema difícil nos 
trabalhos de casa, continuo a trabalhar até o resolver”, os resultados são muito 
diferenciados: 85% dos alunos do curso nocturno concordam ou concordam totalmente 
com a afirmação, sendo muito inferior as respostas dadas pelos alunos dos cursos geral 
e profissional, respectivamente, 35% e 20% (Figura 4.5).  
 
 
    (Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: A8, A14, A16 e A18) 
 
            Figura 4.5 – Empenho na aprendizagem 
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Salientamos que se destacam novamente os alunos do curso nocturno, por serem 
aqueles que estão mais atentos e são os que menos se distraem nas aulas, e são, pelo 
contrário, os alunos dos cursos profissional e geral os que mais se distraem nas aulas.  
 
 
 
4.4.3. Empenho nos resultados 
 
 
Quanto ao empenho nos resultados agrupamos os itens A2 e A12 por serem os 
que traduzem o esforço para obter bons resultados. 
Em relação ao item A2 “Esforço-me por ter bons resultados na escola”, 85% dos 
alunos dos cursos nocturno, 80% do curso geral e 60% do curso profissional 
concordam ou concordam totalmente com a afirmação. 
Quanto ao item A12 “Faço o suficiente para ir passando”, os resultados são 
muito diferenciados: 20% dos alunos do curso profissional, 15% do curso nocturno e 
5% do curso geral concordam ou concordam totalmente com a afirmação (Figura 4.6).   
 
(Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: A2 e A12) 
 
Figura 4.6 – Empenho nos resultados  
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De um modo geral, a maioria dos alunos dos cursos nocturno e geral esforçam-
se por ter bons resultados na escola, à excepção dos alunos do curso profissional que 
são os que afirmam não se esforçarem nas aulas. 
 
 
 
4.4.4. Empenho nas actividades da escola 
 
 
No envolvimento comportamental ao nível da escola consideramos os três itens 
A20; A22; e A24, que avaliam o grau de participação dos alunos nas actividades da 
escola, nas actividades extracurriculares e nas actividades de voluntariado na escola. 
Os dados revelam que, relativamente ao item A20 “Sou participante activo nas 
actividades da escola, como o dia da escola”, os resultados são muito diferenciados: 
50% dos alunos dos curso nocturno, 25% dos alunos do curso geral e 0% dos alunos 
do curso profissional concordam ou concordam totalmente com a afirmação. 
No que se refere ao item A22 “Fui voluntário nas diferentes actividades 
escolares”, os resultados são muito diferenciados: 45% dos alunos do curso nocturno, 
25% do curso geral e 10% do curso profissional concordam ou concordam totalmente 
com a afirmação. 
Em relação ao item A24 “Tenho um papel activo nas actividades 
extracurriculares da minha escola”, 15% dos alunos dos cursos nocturno e geral e 5% 
dos alunos do curso profissional concordam ou concordam totalmente com a 
afirmação (Figura 4.7). 
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          (Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: A20, A22 e A24)  
 
          Figura 4.7 – Empenho nas actividades da escola  
 
Os alunos do ensino nocturno são aqueles que mais concordam (50%) com as 
afirmações de que participam e são voluntários nas actividades da escola, enquanto os 
alunos do curso geral apenas 25% afirmam concordar com as afirmações. No caso do 
curso profissional essa concordância é praticamente nula. 
Os alunos dos cursos profissional e geral são voluntários, mas não participam 
activamente nas actividades da escola, e em relação ao empenho nas actividades 
extracurriculares da escola a maioria dos alunos dos respectivos cursos afirmam não 
participar nas actividades propostas. 
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4.5. Envolvimento cognitivo  
 
 
 
No envolvimento cognitivo, no contexto de sala de aula/escola, considerámos as 
seguintes dimensões: relacionação da matéria nova, utilidade da matéria e 
interiorização da matéria nova. 
 
 
 
4.5.1. Relacionação com a matéria nova 
 
 
Quanto à relacionação da matéria nova com o que já sabe, agrupámos os itens 
B1; B4; B6; B7; B8; B9; B10; B12 que têm a ver como a matéria se relaciona com a 
sua própria experiência e com as coisas que o aluno já sabe. 
Relativamente ao item B1 “Quando estudo, tento perceber melhor a matéria 
relacionando-a com coisas que já sei”, 70% dos alunos dos cursos geral e nocturno e 
60% do curso profissional concordam ou concordam totalmente com a afirmação.  
No que se refere ao item B4 “Quando estudo, tento relacionar o que estou a 
aprender com a minha própria experiência”, 60% dos alunos do curso nocturno, 30% 
no curso geral e 25% nos alunos do curso profissional, dizem concordar com a 
afirmação.  
Na afirmação B6 “Quando estou a aprender coisas tento ver como encaixam 
noutras que já sei”, verifica-se que 60% nos alunos dos curso geral e nocturno e 40% 
dos alunos do curso profissional concordam ou concordam totalmente com a 
afirmação. 
Em relação ao item B7 “Quando estou a aprender coisas para a escola tento 
associá-las ao que aprendi noutras aulas”, 65% dos alunos dos cursos geral e nocturno 
e 50% dos alunos do curso profissional afirmam concordar com a afirmação. 
No que respeita ao item B8 “Tento ver as semelhanças e as diferenças entre o 
que estou a aprender na escola e o que já sei», constata-se que 60% nos alunos dos 
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cursos geral e nocturno e 45% dos alunos do curso profissional dizem concordar com a 
proposição. 
Na afirmação B9 “Tento perceber como as coisas que aprendo na escola se 
relacionam umas com as outras”, 60% dos alunos do curso nocturno, 50% dos alunos 
do curso geral e 40% dos alunos do curso profissional concordam ou concordam 
totalmente com a afirmação. 
. No entanto, no item B10 “Tento relacionar o que já sei com o que estou a tentar 
aprender na escola”, regista-se que 60% dos alunos do curso nocturno, 55% dos alunos 
do curso geral e 50% dos alunos do curso profissional afirmam concordar com a 
afirmação  
Na afirmação B12 “Quando estudo tento combinar de formas novas os diferentes 
elementos da matéria“, regista-se que são 65% dos alunos do curso nocturno e que 
apenas 20% dos alunos dos cursos profissional e geral dizem concordar com a 
afirmação (Figura 4.8). .  
 
(Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: B1, B4, B6, B7, B8, B9, B10 e B12) 
 
          Figura 4.8 – Relacionação com a matéria nova 
 
A maioria dos alunos de todos os cursos consideram que quando estudam, 
tentam perceber melhor a matéria relacionando-a com “coisas”, quer com o que já 
sabem quer com o que aprenderam noutras aulas e apenas os alunos do curso nocturno 
tentam «combinar de formas novas» as matérias aprendidas.  
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4.5.2. Utilidade da matéria 
 
 
Quanto à utilidade da matéria, isto é, ao modo como a informação é percebida 
por parte do aluno podendo ser útil no seu dia-a-dia, agrupamos os itens B2 e B11.  
Quanto ao item B2 “Quando estudo, tento perceber como é que a informação 
pode ser útil no dia-a-dia”», os resultados são muito diferenciados: 65% dos alunos do 
curso nocturno e 55% do curso geral concordam ou concordam totalmente com a 
afirmação, mas só 30% dos do curso profissional respondem da mesma maneira. Sobre 
estes últimos, não deixa de ser surpreendente que sejam tão poucos os que tentem 
perceber a importância da informação apreendida na escola para o seu dia-a-dia, tanto 
mais que os cursos profissionais se distinguem exactamente por ter uma forte 
componente prática e por estarem vocacionados para o exercício de uma profissão. 
Em relação à afirmação B11 “Tento pensar nos temas e decidir o que é suposto 
aprender deles”, verificamos 65% dos alunos do curso nocturno, 45% dos alunos do 
curso geral e 20% dos alunos do curso profissional concordam ou concordam 
totalmente com a afirmação (Figura 4.9). Novamente se regista um alegado 
“desinteresse” dos alunos dos cursos profissionais por temas/matérias dada a própria 
especificidade destes cursos. 
 
(Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: B2 e B11) 
Figura 4.9 – Utilidade da matéri 
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4.5.3. Interiorização da matéria nova 
 
 
Quanto à interiorização da matéria nova e ao modo como os alunos das turmas: 
G1, G2 e G3 tentam pôr as ideias por palavras próprias, ou arranjar exemplos para 
melhor compreender os conceitos importantes que aprendem na escola, os alunos de 
um modo geral referem aproveitar, relacionar e valorizar os seus saberes com as 
aprendizagens adquiridas nas aulas, dando-lhes conhecimentos úteis que são uma mais 
valia para o seu dia-a-dia.  
No que se refere ao item B3 “Quando estou a aprender matéria nova tento pôr as 
ideias por palavras minhas” consideramos que 70% dos alunos os cursos geral e 
nocturno e 35% dos alunos do curso profissional concordam ou concordam totalmente 
com a afirmação. 
Relativamente ao item B5 “Arranjo exemplos para compreender os conceitos 
importantes que aprendo na escola”, 55% dos alunos dos cursos profissional e geral e 
45% dos alunos do curso profissional concordam ou concordam totalmente com a 
afirmação (Figura 4.10). 
 
(Concorda ou concorda totalmente com as afirmações: B3 e B5) 
Figura 4.10 – Interiorização da matéria nova  
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Em suma, partindo dos resultados do Questionário do Envolvimento dos 
Estudantes na Escola (QEEE) procurámos compreender o envolvimento dos alunos 
das turmas G1, G2 e G3, respectivamente os alunos do curso profissional, do curso 
geral e do curso nocturno, tendo em conta as dimensões: afectiva, comportamental e 
cognitiva. 
Na dimensão afectiva, salientamos que são os alunos do curso nocturno (G3) os 
que gostam mais da escola, os que estão mais orgulhosos e se sentem mais felizes. 
Contudo, são os alunos do curso geral os que mais desejam ir para a escola (embora a 
motivação neste caso seja mais o convívio e a vida escolar dos alunos fora da sala de 
aula).  
Na dimensão comportamental, de um modo geral, a maioria dos alunos dos 
cursos nocturno e geral esforçam-se por ter bons resultados na escola, à excepção dos 
alunos do curso profissional que são os que referem  esforçarem-se menos nas aulas. 
No entanto, no que diz respeito à participação voluntária nas actividades 
escolares, os alunos do curso profissional revelaram que a sua participação é 
praticamente nula relativamente aos alunos do curso profissional e do curso geral, já 
em relação ao empenho nas actividades extracurriculares da escola a maioria dos 
alunos dos respectivos cursos afirmam não participar nas actividades propostas. 
Assim, apesar de haver envolvimento dos alunos dos diferentes cursos na escola, 
e que todos trabalham nas aulas o melhor que podem, assim como todos eles estarem 
interessados em aprender, são os alunos do curso nocturno os que mais se destacam 
relativamente aos alunos dos cursos geral e profissional. 
Porém, os alunos do curso geral e do curso profissional são os que mais se 
distraem nas aulas. Em contrapartida os alunos do curso nocturno são os que estão 
mais atentos nas aulas.  
Já em relação ao esforço para alcançar bons resultados escolares, são os alunos 
do curso profissional os que menos se esforçam nas aulas, que demonstram pouco 
interesse nas actividades, muitas vezes fazendo-as por obrigação, quando comparados 
com os alunos dos cursos geral e nocturno. Daí que uma maior manifestação 
motivacional, com o objectivo de alcançar novas aprendizagens por parte dos alunos 
do curso nocturno, talvez esclareça a razão destes alunos gostarem e aproveitarem 
mais a vida escolar.  
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Na dimensão cognitiva, mais uma vez são os alunos dos cursos nocturnos os que 
acham maior utilidade nas diferentes matérias leccionadas e que mais estabelecem 
relações entre estas e as suas vivências do quotidiano.  
Na análise por cursos não evidenciamos diferenças acentuadas, mas são os 
alunos dos cursos nocturnos que se destacam por apresentar percentagens mais 
elevadas de concordância/discordância relativamente às diferentes afirmações. Por 
outro lado, os cursos profissional e geral apresentam um elevado número de respostas 
no nível 3 (neutro). 
 
4.6. Análise dos resultados do Questionário sobre a Motivação e 
Envolvimento na Sala de Aula 
 
 
 
A abordagem para a análise dos dados em relação ao Questionário sobre a 
Motivação e Envolvimento na Sala de Aula, desenvolvida no âmbito deste estudo, foi 
de natureza descritiva, isto é, efectuámos uma análise de conteúdo, com base nas nove 
questões de resposta aberta organizadas em torno da definição de duas categorias, 
abrangendo estas um total de seis indicadores, bem como a respectiva frequência das 
unidades de enumeração (Quadro 2 e 3).  
Nesta fase de organização dos dados reagrupamos as questões relacionadas com 
as expectativas dos alunos face ao ensino secundário numa categoria, subdividida 
posteriormente em três subcategorias após a elaboração de indicadores. As questões 
relacionadas com a interacção dos professores com os alunos foram reagrupadas 
constituindo a segunda categoria, esta também subdividida em três subcategorias, 
tendo em conta a respectiva elaboração dos indicadores que fundamentem a 
interpretação final.    
Assim, tal como mostra o quadro 4, categoria 1: expectativas dos alunos face ao 
ensino secundário, está dividida em três subcategorias:  
-  subcategoria 1: objectivo principal para o frequentar, correspondente à 
questão número um;        
- subcategoria 2: recompensa pelo esforço, correspondente à questão número 
dois e número seis; 
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- subcategoria 3: motivação e envolvimento dos alunos, correspondente à 
questão número sete e número oito. 
 
 
 
 
Quadro 2 - Categoria : Expectativas dos alunos face ao ensino secundário 
SUBCATEGORIAS PERGUNTAS 
1- Objectivo principal para o frequentar  
Indicadores 
1. Para acabar o 12º ano 
2. Para entrar na faculdade 
 
Nº 1 
2 - Recompensa pelo esforço 
Indicadores 
1.Na formação pessoal 
2. Na formação profissional 
 
Nº 2, 6  
3 - Motivação e envolvimento dos alunos 
Indicadores 
1. Apoio e incentivo dos professores para o trabalho escolar 
2. Colaboração entre alunos  
 
Nº 7, 8 
 
 
 
Do mesmo modo, no quadro 5, categoria 2: interacção dos professores com os 
alunos, está dividida em três subcategorias:  
- subcategoria 1: influência dos professores, correspondente à questão número 
três e número quatro;   
- subcategoria 2: actividades implementadas pelos professores, correspondente à 
questão número cinco;  
- subcategoria 3: manter e/ou melhorar a relação com os professores, 
correspondente à questão número nove.  
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Quadro 3 - Categoria 2: Interacção dos professores com os alunos 
SUBCATEGORIAS PERGUNTAS 
1. Influência dos professores                             
Indicadores: 
1. Na aprendizagem dos alunos 
2. No gosto e na participação das tarefas 
 
Nº 3,4 
2. Actividades implementadas pelos professores  
Indicadores: 
1. Tipos de actividades promotoras do envolvimento dos alunos 
(por exemplo, trabalhos de grupo, aulas práticas, discussão de 
temas/debates) 
2. Actividades realizadas fora do contexto de sala de aula (por 
exemplo, visitas de estudo, dias temáticos, teatro) 
 
Nº 5  
3 - Manter e/ou melhorar a relação com os professores                                  
Indicadores: 
1. Manter (relação aberta, de respeito e amizade) 
2. Melhorar o relacionamento  
 
Nº 9 
 
 
 
 
4.6.1. Expectativas dos alunos face ao ensino secundário 
 
 
4.6.1.1. Objectivo principal para o frequentar  
 
 Com base no quadro 2 (p.70) construíram-se as figuras 4.11, 4.12 e 4.13, 
relativamente aos dados recolhidos pelo Questionário sobre a Motivação e 
Envolvimento na Sala de Aula, Assim, na categoria 1, e no que diz respeito ao 
objectivo principal para frequentar o ensino secundário temos os 20 alunos dos curso 
profissional, os 20 alunos do curso geral e os 20 alunos do curso nocturno (ou seja, a 
totalidade da amostra) que manifestam o desejo em terminar o 12º ano de 
escolaridade. Porém, é no curso geral que há mais alunos (18) a manifestarem o desejo 
de entrar na faculdade (90%), seguido do nocturno onde 15 alunos (75% da amostra) 
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pretendem seguir para o ensino superior. O curso profissional, é o que tem menos 
alunos a querer entrar na faculdade, embora,  haja 13 a manifestar esse desejo (65% 
dos inquiridos neste curso). (Figura 4.11). 
 
 
 
                Figura 4.11 - Objectivo principal para frequentar o ensino secundário 
 
4.6.1.2. Recompensa pelo esforço  
 
Em relação à subcategoria 2: “Recompensa pelo esforço, e como valorizam as 
suas aprendizagens”, vemos que os alunos se referem mais vezes à formação pessoal, 
quando comparamos com a formação profissional, sendo que o total de frequências é 
de 40 ocorrências no curso profissional (G1), 33 ocorrências no curso geral (G2), e 64 
ocorrências no curso nocturno (G3), sendo estes últimos os que mais valorizam a 
importância das aprendizagens que permitem a realização pessoal (Figura 4.12).  
 
 
1. Para acabar o 12º ano  2. Para entrar na faculdade G1  15  13 G2  16  18 G3  16  15 
 73 
 
         Figura 4.12 - Recompensa pelo esforço 
 
          4.6.1.3. Motivação e envolvimento dos alunos  
 
A leitura da figura 4.13 revela que todos os alunos possuem uma visão 
abrangente da importância que o bom relacionamento com os professores tem na 
motivação e no envolvimento dos alunos na sala de aula, mas só alguns dos alunos 
expressam claramente esta opinião. 
De uma forma geral os alunos referem ser importante o bom ambiente e respeito 
entre colegas e pares, salientando também que é útil a influência dos colegas nas 
actividades escolares propostas pelo professor, mas nem todos os alunos têm a mesma 
opinião (menos de metade dos alunos referem não ser fundamental para a sua 
motivação e envolvimento na sala de aula). 
 
 
1.Na formação pessoal  2. Na formação proLissional G1  40  27 G2  33  23 G3  64  23 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Figura 4.13 - Motivação e envolvimento dos alunos 
 
 
 
4.6.2. Interacção dos professores com os alunos   
         
 
           4.6.2.1. Influência dos professores 
 
Assim, na categoria 2 e respectivas subcategorias já mencionadas no início deste 
capítulo, e com base no quadro 3 (Anexo 5) construíram-se as figuras 4.14, 4.15 e 
4.16, relativamente aos dados recolhidos  pelo Questionário sobre a Motivação e 
Envolvimento na Sala de Aula. 
Quanto à “Influência dos professores e sua importância na aprendizagem dos 
alunos”, salientamos que a posição dos alunos em geral vai reforçar a ideia da 
importância do envolvimento e da motivação dos professores nas suas aprendizagens, 
esta posição é bem mais acentuada pelos alunos do curso nocturno, quando 
comparados com os alunos dos cursos profissional e geral, do mesmo modo são os 
alunos do curso nocturno os  que mais gostam de  participar nas actividades escolares.  
1. Apoio e incentivo dos professores para o trabalho escolar  2. Colaboração entre alunos G1  28  26 G2  32  22 G3  35  39 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            Figura 4.14 - Influência dos professores 
 
4.6.2.2. Actividades implementadas pelos professores 
 
Os alunos referem as diferentes actividades escolares tais como trabalhos de 
grupo, discussão de temas, visitas de estudo, entre outras, como “Actividades que 
favorecem o envolvimento dos alunos na escola”. Deste modo, são os alunos do curso 
profissional, com 68 ocorrências, seguido dos alunos do curso nocturno, com 64 
ocorrências, os que mais privilegiam as actividades escolares e extra curriculares, 
enquanto os alunos do curso geral registam um total de 38 ocorrências, e são os que 
menos interesse e menos envolvimento manifestam pelas actividades escolares, em 
geral (Figura 4.15) 
 
 
 
1. Na aprendizagem dos alunos  2. No gosto e na participação nas tarefas G1  28  16 G2  29  20 G3  48  20 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          Figura 4.15 - Actividades que favorecem o envolvimento dos alunos 
 
4.6.2.3. Manter e/ou melhorar a relação com os professores 
 
Relativamente à pergunta “O que os alunos gostariam de ver melhorado na 
relação que estabelecem com os professores na sala de aula?”, verificamos que as 
afirmações dos alunos se centram no seguinte: os alunos dos cursos geral e 
profissional são os que mais se manifestam para que o relacionamento com alguns dos 
professores deve ser melhorado, respectivamente, num total de 30 e 25 ocorrências, e 
são poucos os que dizem que não há nada a melhorar, num total de 5 e 8 frequências. 
Já os alunos do curso nocturno, num total de 24 ocorrências, referem o bom 
relacionamento com os professores, e 11 das ocorrências referidas pelos alunos 
referem a necessidade de melhorar o relacionamento com alguns professores. É de 
salientar que os resultados dos alunos do curso profissional estão muito mais próximos 
dos resultados dos alunos do curso geral (Figura 4.16) 
 
 
 
1. Actividades promotoras do envolvimento dos alunos   2. Actividades realizadas fora do contexto de sala de aula  G1  40  28 G2  33  5 G3  50  14 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             Figura 4.16 - Manter e/ou melhorar a relação com os professores  
 
 
 
 
4.7.Discussão dos resultados  
 
 
 
4.7.1. Análise das respostas relativas às questões do questionário 
 
 
Perante a análise dos dados recolhidos a partir dos questionários, fizemos uma 
interpretação das respostas dos participantes das turmas G1,G2 e G3, tentando 
compreender a importância da motivação e do envolvimento dos alunos e pares, e dos 
alunos e professores na sala de aula/escola. 
 Relativamente à questão do guião, sobre o objectivo principal em frequentar o 
ensino secundário, apesar de todos os alunos pretenderem terminar o 12º ano, a grande 
maioria dos alunos dizem querer seguir um curso superior. 
1. Manter (relação aberta, de respeito e amizade)  2. Melhorar o relacionamento com alguns professores G1  8  25 G2  5  30 G3  24  11 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Em relação ao modo como os alunos se sentem recompensados pelo esforço de 
estudar no ensino secundário, os alunos destacam, em primeiro lugar, a importância 
da formação a nível pessoal, e, em segundo lugar, incidem na formação a nível 
profissional.  
 
Neste sentido, salientamos as seguintes afirmações dos alunos: 
 
-  «Penso que a maior recompensa é a formação que adquirimos e que será útil 
no dia-a-dia, na interacção com os outros, na sociedade em geral e mais preparados 
para o mercado de trabalho» (P2)  
 
- No futuro, a formação terá efeitos «quer a nível pessoal, quer a nível 
profissional, já que permite adquirir inúmeros conhecimentos» (P2). 
 
No entanto, os alunos destacam, em primeiro lugar, a importância da formação a 
nível pessoal e só a seguir referem a formação a nível profissional. Segundo 
Estanqueiro (2010), “A escola deve preocupar-se não só com os conteúdos 
programáticos e as classificações, mas também com a formação pessoal e social do 
aluno” (p.21). 
De um modo geral, os alunos manifestam uma opinião positiva em relação ao 
que aprendem na escola e ao modo como valorizam as suas aprendizagens, não só no 
dia-a-dia, como no seu futuro como meio de entrada na faculdade e mesmo a nível do 
mercado de trabalho.  
Portanto, em relação ao modo como os alunos valorizam o que aprendem nas 
aulas, referem o seguinte: 
 
- “Toda e qualquer matéria aprendida é sempre útil, pois o conhecimento nunca 
é demais. Contudo, ao longo da vida acabamos sempre por aproveitarmos os 
conhecimentos adquiridos – seja numa conversa social, seja no trabalho, etc.” (P3)  
 
- “Valorizo como um fruto que estou a semear para mais tarde colher, porque a 
escola é o alicerce da minha vida futura” (P3)  
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- “O que valorizo nas aulas vai dar-me conhecimentos úteis, que são uma mais 
valia para me desenvolver intelectualmente. Por isso, dou muita importância ao que 
aprendo nas aulas” (P3) 
 
Os alunos consideram o professor como responsável também pela sua educação, 
isto é, modo como ensinam e o que ensinam produzem efeitos na formação do aluno. 
Segundo Estanqueiro (2010, p.15), “o papel do professor é formar o aluno e prepará-lo 
para as exigências da vida”. Uma afirmação que encontra eco na seguinte frase 
proferida por um aluno: 
 
- “Pessoalmente, eu vejo o professor como um segundo “Pai”, responsável da 
educação, que acaba sempre por nos influenciar e ser, também, um pouco responsável 
pela nossa formação” (P3) 
 
É também de salientar a importância dos elogios sinceros, por parte do professor 
para com os alunos, pois torna o ambiente de sala de aula mais acolhedor. Deste modo, 
na opinião de Estanqueiro (2010), “o elogio eficaz reforça a auto-estima do aluno e 
promove a sua autonomia, tornando-o capaz de valorizar os seus esforços e prescindir 
dos estímulos do professor. Promover a autonomia do aluno é um objectivo essencial 
da educação” (p.25). 
 A motivação e o envolvimento dos alunos na sala de aula/escola, é influenciada 
pelo bom relacionamento com os professores - «Sim, quanto maior for a 
cumplicidade, quanto mais inter-ajuda existir entre professores e alunos, maior será a 
vontade de aprender. Por exemplo, “Não gostava de uma disciplina porque não 
gostava do professor e isso levou-me a um desinteresse pela disciplina” (P4), mas, 
também um bom relacionamento com os professores «influencia no desempenho e 
motivação, permitindo-nos aprender com maior interesse» (P4). Assim o expressam as 
palavras de Estanqueiro (2010), “Uma boa comunicação do professor para com os 
alunos e pares reforça a motivação e promove a aprendizagem”(p.33). 
Ainda entre os dados recolhidos, destacamos algumas das respostas obtidas 
sobre a motivação e envolvimento dos professores para com os alunos, e o seu 
contributo no rendimento escolar. Segundo a representação dos alunos os professores 
desempenham um papel determinante pelo facto de motivarem e darem apoio aos 
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alunos, pois estes, de modo geral, dizem gostar muito da forma como os professores os 
motivam nas aulas. Esta opinião é espelhada na maioria das respostas, dados estes que 
apuramos através das seguintes afirmações:  
 
- “Os professores ajudam-nos bastante, e entusiasmam-nos a estudar» (P4), mas 
se, pelo contrário, um professor ao dar uma aula, parecer que está a cumprir um mero 
dever, «essas aulas tornam-se uma seca e desmotiva o aluno” (P4) 
 
- “A motivação dos professores é o principal elemento no rendimento escolar de 
qualquer aluno, para além de serem professores são acima de tudo amigos dos alunos” 
(P5)  
 
- “Eu sublinharia a motivação dos professores como algo imprescindível na 
aprendizagem de um aluno” (P5) 
 
- “Motivaram-me muito nos meus estudos, no entusiasmo que depositaram em 
nós (alunos) ao valorizarem o nosso trabalho, mesmo quando erramos” (P5) 
 
 Os alunos referem, também, que tiveram bons professores, que estes utilizaram 
bons métodos e actividades diversas, mas salientam que “Um professor que seja 
impessoal, demasiado exigente e que não seja compreensivo, vai acabar por 
desmotivar o aluno” (P5) 
 
Há uma opinião generalizada da enorme importância do papel do professor que 
se preocupa em motivar os alunos: 
 
- “A aula torna-se mais dinâmica e interessante, o que faz com que os alunos 
fiquem mais atentos e interessados na matéria” (P5) 
 
- “Sem dúvida nenhuma que a motivação dos professores é uma mais valia para 
o contributo de um rendimento positivo dos alunos, pois a motivação dos professores, 
o seu esforço e dedicação e muita da sua paciência são a rampa que muitos alunos 
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precisam para se sentirem motivados e conseguirem atingir bons resultados escolares” 
(P5) 
 
De igual modo as expectativas positivas não determinam, mas condicionam as 
aprendizagens gerando um clima favorável à motivação, e promovendo a auto-
confiança do aluno. Na opinião de Estanqueiro (2010) “quando uma pessoa confia em 
si próprio aumenta a sua motivação e melhora o seu desempenho”(p.29). 
No que diz respeito à motivação e o envolvimento como responsáveis pelo 
interesse e gosto na escola e no estudo, contribuindo para o desempenho escolar dos 
alunos, estes são unânimes quanto à importância do bom relacionamento com os 
professores, pois é uma mais valia repercutindo-se no prazer e no gosto pela escola e 
pela aprendizagem, assim como no sentirem-se bem consigo próprios:  
 
- “Os professores na escola são como os nossos pais em casa, são eles que nos 
motivam a continuar e a não baixar os braços” (P6) 
 
 - “Para mim considero esta escola como um segunda casa, uma vez que os 
professores foram as minhas referências – estive sempre motivada por eles” (P6) 
 
- “Sim, um bom ambiente escolar contribui para um melhor aproveitamento, 
pois um aluno motivado gosta do que faz e empenha-se mais, e um bom ambiente na 
sala de aula é uma mais-valia o que contribui para que os alunos se interessem pela 
disciplina e participem com mais entusiasmo nas actividades na sala de aula” (P6) 
 
 Assim, verificamos que as afirmações dos alunos, de um modo geral, se 
centram na forma como os professores comunicam, reflectindo-se num impacto 
enorme no envolvimento e na motivação dos alunos na sala de aula/escola, e como é, 
também, muito importante para os alunos quando sentem que há empatia entre alunos 
e professores. Isto é: a proximidade dos alunos com os professores e com os colegas 
mostram um maior envolvimento na sala de aula/escola. 
Porém “o diálogo é considerado como a melhor estratégia de comunicação na 
sala de aula” (Estanqueiro, 2010, p.33). Por sua vez, um clima de respeito mútuo 
influencia positivamente a motivação e a aprendizagem dos alunos. 
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Os alunos referem algumas das actividades que mais gostam e que mais 
favorecem o seu envolvimento nas aulas, considerando que o seu 
envolvimento/participação nas actividades na sala de aula/escola contribuem 
positivamente para os seus resultados escolares, assim como as amizades que se 
estabelecem com os pares e o tipo de relacionamento construído com os seus 
professores. 
Os resultados obtidos indicam que os alunos sublinham não só as actividades 
lúdicas, mas também as actividades cognitivas, referenciando os trabalhos de grupo na 
partilha de experiências e os trabalhos de pesquisa sobre temas actuais e questões 
pertinente. Referem, por exemplo, que o uso dos meios audiovisuais e da informática é  
muito apelativo, tal como as visitas de estudo.  
Sendo na discussão que assenta a interacção oral activa entre o professor e os 
alunos na sala de aula acerca de uma questão, de uma situação-problema, os alunos 
consideram que “Os diálogos/debates entre professores e alunos são muito úteis, e que 
por consequência os favorece no sucesso escolar, pois para além da aprendizagem, 
existe naturalmente uma troca de ideias e de valores” (P7). 
O visionamento de filmes e documentários é outra das actividades a que os 
alunos aderem com prazer. “O debate permite aprofundar conhecimentos e 
desenvolver competências de comunicação. Além disso, é uma óptima estratégia para 
a educação moral e cívica dos alunos” (Estanqueiro, 2010, p.54). O diálogo entre 
professor e alunos é uma estratégia motivadora, já o monólogo é algo muito 
desmotivador e cansativo. “Quando os professores optam pelo monólogo, os alunos 
desinteressam-se e distraem-se, mesmo que finjam atenção”( Estanqueiro, p. 39). 
 A apresentação dos trabalhos e/ou temas à comunidade escolar favorecem muito 
o envolvimento dos alunos: 
 
- “Eu aprendo com os outros e penso que também os outros podem aprender 
comigo, no fundo estamos sempre a interagir e a aprender uns com os outros” (P7) 
 
Segundo os relatos dos alunos, as visitas de estudo a comunidades de 
solidariedade, por exemplo, e a outras instituições, são actividades manifestamente 
positivas,  assim como as “Actividades extracurriculares” (P7), tais como o dia da 
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escola, ou o dia da matemática, entre outras. Estas estratégias utilizadas manifestam 
um forte poder de motivação e envolvimento de todos os alunos na sala de aula/escola. 
No que diz respeito ao modo como se relacionam alunos e pares e qual a sua 
influência na motivação e no envolvimento escolar, salientamos o seguinte: 
 
- “Há uma maior motivação e envolvimento nas actividades escolares, quando a 
turma é unida, pois consegue sempre melhores resultados, os alunos podem, também, 
motivar-se entre si no desempenho ajudando-se muitas vezes a não desistirmos quando 
vacilamos” (P8) 
  
Os alunos, de um modo geral, envolvem-se mais nas actividades de grupo 
propostas pelo professor, mas nem todos os alunos têm a mesma opinião, pois 
afirmam: 
 
- “Os meus colegas nunca tiveram influência na minha motivação, esta está 
constantemente comigo, não preciso de envolvimento em si para me motivar” (P8) 
  
- “Claro que um bom ambiente na sala de aula ajudará e permitirá um maior à 
vontade, pode haver uma maior cooperação entre os alunos. Contudo para que exista 
aprendizagem e aproveitamento não é necessário uma grande amizade de alunos pode 
é haver uma maior cooperação entre os alunos” (P8) 
 
Porém, outros alunos têm uma visão diferente: 
 
 - “Não influenciam, não me dou com eles” (P8) 
 
- “Se nos dermos bem, ainda bem. Se não, não faz mal, pois todos temos 
objectivos definidos e ninguém nos deve influenciar” (P8) 
   
Neste sentido, salientamos que as relações positivas entre professores e alunos 
promovem o envolvimento e o sucesso escolar. Pelo contrário, as relações com os 
pares podem ou não, ser importantes para a adaptação e o sucesso escolar. 
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No respeitante às sugestões da maioria dos alunos, estes considerarem que o 
relacionamento com os professores é bom: - “O importante no relacionamento entre 
aluno e professor é o respeito mútuo – manter o respeito na sala de aula faz com que 
tudo se torne mais fácil e proveitoso” (P9) 
 
Alguns alunos afirmam que não há nada a melhorar, as actividades que os 
professores proporcionaram foram óptimas, “Mas chamo a atenção que a relação entre 
professores e alunos é aberta, de respeito e de dedicação, é quase perfeita” (P9) 
 
Mas já em relação às sugestões dadas por alguns alunos, estes manifestam que o 
relacionamento com os professores deve melhorar, e são os alunos das turmas G1 e 
G2, respectivamente dos cursos profissional e geral, que referem o seguinte: 
- “Mais amizade do aluno para com o professor seria bom, pois o diálogo é a 
melhor solução para qualquer. Problema” (P9) 
 
- “A atenção deve ser dada por igual a todos os alunos», e é muito importante 
«haver aulas mais práticas e mais debates” (P9) 
 
-Segundo Estanqueiro (2010) “um professor competente utiliza recursos 
variados, incluindo recursos multimédia, para motivar os alunos e reforçar as suas 
mensagens”(p.37). E os mesmos alunos das turmas G1 e G2, respectivamente dos 
cursos profissional e geral, acrescentam: “Gostaria de ver menos rigidez em 
determinadas aulas e mais aulas práticas porque a rigidez e a exigência em demasia 
desmotiva a vinda para as aulas, a relação mais correcta seria uma relação verdadeira e 
mais transparente, uma relação de pais para filhos” (P9).     
Entre 80% a 85% dos alunos afirmaram ter uma imagem positiva da sua escola e 
dos seus professores. No entanto, os resultados do questionário permitem concluir que 
os alunos do curso nocturno (G3) têm uma imagem mais positiva da escola e dos 
professores, quando comparados com os alunos das turmas G1 (curso profissional) e 
G2 (curso geral).  
De um modo geral, os alunos reforçam a ideia de que os professores estão 
sempre disponíveis para os ajudar e que mantêm com eles um excelente 
relacionamento. Os professores desempenham um papel determinante pelo facto de 
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motivarem e darem apoio, muitas vezes, personalizado aos alunos. Esta opinião está 
espelhada nas respostas dadas pelos alunos através dos questionários, tal como se ver 
na frase que se segue, proferida por um aluno, em que expressa um sentir que é 
comum à maioria: “Os professores são excelentes profissionais, pessoas que se 
dedicam de corpo e alma aos seus alunos” (P9).  
Partindo da análise dos resultados  obtidos nos dois questionários (Questionário 
do Envolvimento dos Estudantes na Escola e o Questionário sobre a Motivação e 
Envolvimento na Sala de Aula), estes permitiram  confirmar que as respostas dos 
alunos, de um modo geral, se centram na forma como os professores ensinam na sala 
de aula, reflectindo-se na motivação e no envolvimento dos alunos na sala de 
aula/escola, e o quanto é importante para os alunos quando sentem que há empatia 
entre alunos e professores.  
Os resultados dos dois questionários aplicados permitiram fazer uma análise 
entre os alunos das três turmas G1 (curso profissional), G2 (curso geral) e G3 (curso 
nocturno), e compreender qual o seu grau de envolvimento na escola. Porém, numa 
análise mais pormenorizada, verificamos que são os alunos da turma G3, aqueles que 
apresentam percentagens mais elevadas de concordância/discordância relativamente às  
respostas dadas pelos alunos (ver figuras: 4.1; 4.2; 4.3; 4.5; 4.7; 4.8; 4.9; 4.10; 4.12; 
4.14; 4.15).   
A análise dos dados permitiu-nos, também, salientar que a maioria dos alunos 
manifestam atitudes positivas, quer em relação aos professores, quer em relação aos 
pares, assim como a existência de uma variedade de factores que influenciam a 
motivação dos alunos e o envolvimento escolar. E, neste sentido, e segundo diversos 
estudos realizados por investigadores dos nossos dias, como Martin (2007), Marques 
(2000), entre outros, demonstram que o aumento do envolvimento dos alunos, os bons 
resultados académicos e as boas aprendizagens dos alunos se devem ao 
acompanhamento cuidado, e a um bom relacionamento com professores e alunos e 
pares, bem como ao relacionamento na sala de aula, são estes e outros factores que 
favorecem a motivação, o envolvimento e o desenvolvimento dos alunos no ensino.  
A motivação e o envolvimento são elementos fundamentais no uso de recursos 
do aluno, de modo a alcançar os seus objectivos na aprendizagem escolar. Neste 
sentido, podemos referir que a motivação e o envolvimento podem interferir na 
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aprendizagem, assim como a aprendizagem pode produzir um efeito na motivação e 
no envolvimento (Schunk, 1991). 
Assim, a importância das relações positivas entre professores e alunos tem sido 
associado ao envolvimento escolar, ao desempenho (Goodnow, 1993; Murdock, 1999; 
Skinner, 1998; Wentzel,1998), à motivação e ao sucesso escolar. 
Neste estudo referimos, ainda, outros factores, tais como o tipo de pedagogia 
utilizada pelos diferentes professores, o bom ambiente na sala de aula, a cultura e a 
própria estrutura escolar, como influenciadores determinantes da motivação dos alunos 
e do seu envolvimento nas aulas e, consequentemente, no seu rendimento escolar. 
Quando a escola satisfaz as necessidades dos alunos, estes envolvem-se melhor na sala 
de aula e no meio ambiente escolar, estão mais atentos e interessados nas aulas, 
deixam de fingir que trabalham, são mais positivos e sentem-se mais felizes e menos 
ansiosos.  
Os resultados obtidos também evidenciaram que quanto maior for o 
envolvimento dos professores para com os alunos, tanto maior é a probabilidade de os 
alunos se motivarem e envolverem nas actividades e participação na sala de aula e ou 
escola, logo uma participação mais eficaz, o que vem confirmar o estudo realizado. 
Neste sentido, estudos realizados indiciam que o envolvimento dos alunos na sala de 
aula é um factor importante para a ligação afectiva entre professores e pares, a 
competência, a adaptação e o sucesso escolar dos alunos (Furrer & Skinner, 2003).  
Uma vez recolhidos e tratados os dados relativos aos questionários aplicados aos 
alunos das turmas G1, (curso profissional), G2 (curso geral) e G3 (curso nocturno), 
interessa confrontar os seus resultados com outros estudos na mesma área, e 
estabelecermos algumas conclusões que nos permitam prosseguir com este estudo, 
bem como alcançar os objectivos propostos.  
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CONCLUSÃO 
 
 
 
            
Neste último capítulo apresentamos uma síntese dos principais resultados, assim 
como as limitações sentidas ao longo da realização do presente trabalho, e ainda 
algumas sugestões para investigações futuras que decorreram deste estudo. 
O objectivo principal do presente trabalho foi descrever, comparar e 
compreender alunos do 12º ano de uma escola secundária de Lisboa em relação ao seu 
envolvimento escolar e analisar as consequências do envolvimento e da motivação dos 
alunos a nível afectivo, comportamental e cognitivo. Os alunos envolvidos no estudo 
frequentavam três turmas do 12º ano de escolaridade (G1, G2 e G3), respectivamente 
dos cursos profissional, geral e nocturno. Os resultados foram obtidos com base na 
aplicação de dois questionários nas três turmas referidas. Concretamente, o 
Questionário do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE), adaptado por Veiga 
(2009) para a população portuguesa e o Questionário sobre a Motivação e 
Envolvimento na Sala de Aula, elaborado no âmbito do presente trabalho e que se 
encontra ainda numa fase experimental, cujo objectivo principal era compreender as 
expectativas dos alunos face ao ensino secundário e como a interacção entre os 
professores e os alunos contribui para este envolvimento. 
Conforme já referimos, nos últimos anos tem-se reflectido acerca da motivação e 
do envolvimento dos alunos nas nossas escolas. Presentemente, a humanidade debate-
se com problemas complexos para os quais a motivação e o envolvimento dos alunos 
na escola parece ser uma possível solução, nomeadamente para baixos níveis de 
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participação, baixo desempenho académico, bem como um elevado abandono escolar 
dos alunos na escola.  
O professor deverá fazer tudo aquilo que estiver ao seu alcance para contribuir 
no desenvolvimento afectivo, comportamental e cognitivo dos alunos. Sendo a escola 
um lugar privilegiado de construção humana é também um agente decisivo na 
formação pessoal e social dos alunos. 
Segundo Valente (1995) tem-se reflectido, nas últimas décadas, sobre a 
importância da educação e dos valores, da função e responsabilidade da escola actual, 
e também do desenvolvimento afectivo, comportamental e cognitivo dos jovens. 
Deste estudo destacamos que o envolvimento dos alunos na escola é um 
conceito multidimensional, que inclui elementos afectivos, comportamentais e 
cognitivos, apontando para o facto de estas três dimensões não serem estanques, mas 
sim interdependentes entre si, sendo que a activação de uma parece influenciar a 
promoção de outra. O envolvimento escolar é também considerado como gerador de 
impactos nos alunos, quer nos resultados escolares, quer nas questões 
comportamentais e emocionais.   
Uma vez que o comportamento é parcialmente motivado pelas expectativas que 
temos sobre as consequências de um determinado comportamento (Bandura, 1986; 
Goleman, 1995), uma expectativa positiva dos resultados escolares pode incentivar os 
alunos no envolvimento das tarefas escolares, melhorando o seu desempenho. Do 
mesmo modo, uma expectativa negativa dos resultados escolares pode desencorajá-
los, levando a uma falta de vontade, de prazer e de esforço em aprender, podendo 
mesmo estar associado a um eventual abandono ou desinteresse escolar. Assim, 
consideramos que é nestas três dimensões que devem ser investidos esforços, no 
sentido de apresentar um contributo para a promoção da motivação e do envolvimento 
dos alunos na sala de aula e/ou escola. 
Hoje, a escola é um local onde o aluno tem uma participação activa, construtiva, 
sendo esta imprescindível para que um conteúdo seja interiorizado, passando a fazer 
parte do seu quadro conceptual. A escola deve ser flexível, aberta, múltipla, 
personalizadora. E, consequentemente, o professor deve possuir uma formação 
científica, técnica, artística, pedagógica e cultural mais flexível, mais aberta. 
Assim sendo, a escola continua a ser a instituição educativa primordial na 
apropriação e na construção do saber e/ou do saber-fazer. O principal objectivo da sua 
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acção deve ser o promover a possibilidade de o aluno agir sobre o mundo, sobre si 
próprio e sobre os outros, modificando o seu destino e crescendo de forma consciente 
e autónoma.  
Podemos ainda referir que, de acordo com os resultados obtidos, o estímulo à 
discussão, ao problematizar das grandes questões com que nos confrontamos no dia-a-
dia, em contexto de sala de aula, pode favorecer um clima motivador e envolvente por 
parte do professor para com os alunos ao levá-los a participar em diferentes 
actividades, nomeadamente a trabalhar em grupo, sendo que esta conduta para além de 
socializadora, propicia um bom clima para as aprendizagens dos alunos.  
Com base na análise dos resultados obtidos, podemos ainda considerar que a 
relação entre o envolvimento e a motivação é recíproca e, dessa forma, o 
envolvimento pode interferir na motivação, assim como a motivação pode produzir um 
efeito no envolvimento e no desempenho escolar. Destacamos também como a 
motivação e o envolvimento entre professor e seus educandos na sala de aula e/ou 
escolas influenciam o desempenho escolar destes, e a forma como os professores 
ensinam nas salas de aula tem um grande impacto na motivação e no envolvimento do 
aluno.    
No final deste estudo, podemos referir que os procedimentos metodológicos por 
que optámos, os quais estão associados a determinadas técnicas e instrumentos, 
permitiram-nos alcançar os objectivos que previamente definimos, porém não devem 
ser considerados como um fim em si mesmo, mas como um incentivo a futuras 
investigações. 
Efectivamente, a abordagem qualitativa dos dados que apresentamos, 
permitiram-nos reflectir sobre os impactos positivos da motivação e do envolvimento 
dos alunos na escola, pois quanto mais elevado for a motivação e o envolvimento 
escolar maior é o desempenho escolar e o gosto dos alunos na escola. No entanto, não 
devemos esquecer que cada aluno é um ser único, com traços de personalidade 
próprios, experiências passadas e valores. 
Os resultados obtidos e discutidos ao longo deste estudo, resultantes da 
aplicação dos dois instrumentos de avaliação, permitiram-nos fazer uma análise 
descritiva das respostas dadas pelos alunos das três turmas (G1, G2 e G3), apontando 
para pesquisas futuras que permitam dar continuidade das conclusões a que chegamos, 
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nomeadamente em relação às diferenças sobre a motivação e o envolvimento dos 
alunos dos diferentes cursos. 
Tal como Altermatt e Pomerantz (2003) em estudos futuros deveria ser estudada 
a relação entre as três dimensões: comportamental, cognitiva e emocional, tendo em 
conta as contribuições conjuntas das múltiplas relações interpessoais do envolvimento 
dos alunos na escola. 
Neste seguimento, como proposta de futuro trabalho, sugerimos a continuação 
destes estudos exploratórios, e ampliar o número de alunos envolvidos com mais 
turmas dos diferentes cursos do 12º ano e com outras escolas/instituições de diferentes 
regiões do país onde a realidade e as ofertas formativas sofrem alterações, assim como 
explorar as três dimensões do envolvimento (afectiva, comportamental e cognitiva), de 
modo a que se consiga uma melhor e mais abrangente compreensão do tema. Tal 
permitirá a comparação entre os dados obtidos com outros estudos na mesma área, 
permitindo confirmar ou infirmar os nossos resultados. 
No entanto, em posteriores estudos poder-se-ão retomar e aprofundar algumas 
das questões aqui centradas, nomeadamente relacionadas com a questão da motivação 
e do envolvimento, bem como reflectir sobre os mecanismos e processos pessoais e 
organizacionais que produzem o envolvimento dos alunos na escola, pois constituem 
uma boa proposta de futuro trabalho. Sendo uma área relativamente pouco estudada, 
mas merecedora de um aprofundamento empírico. 
Esperamos que este estudo figure como um contributo motivador para a 
existência de outros estudos sobre a motivação e envolvimento dos alunos na escola 
num nível de escolaridade ainda pouco estudado, como acontece com o 12º ano de 
escolaridade onde se termina um ciclo de estudos com forte impacto a nível da 
empregabilidade dos alunos. E certamente solidificar as ideias abordadas ao longo 
deste estudo e acrescentar algum contributo valorativo, ao desafio lançado pela 
presente investigação.  
Porém, em futuras investigações, seria igualmente interessante efectuar, para 
além dos questionários, recorrer a entrevistas aos próprios alunos, também para 
averiguar no dia-a-dia o comportamento, as atitudes e os valores dos alunos em 
relação aos professores e pares, pois seria interessante a observação destes em sala de 
aula e/ou escola.   
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Consideramos como as principais limitações deste estudo a falta de tempo para 
um maior enriquecimento do trabalho, o enquadramento teórico sobre esta temática ser 
ainda muito dominado pela literatura anglo-saxónica, o que dificultou a confrontação 
dos resultados obtidos, bem como o reduzido número de participante. Contudo, 
estudos futuros centrados neste tema poderão revelar-se interessantes e produtivos em 
particular na actual comunidade educativa. 
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“Um professor influi para a eternidade; 
nunca se pode dizer até onde vai a sua influência.” 
(Adams, 1989) 
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Anexo  1 
 
 
Questionário acerca do Envolvimento dos Estudantes na Escola (QEEE) - 
2009 
 
Este questionário procura conhecer as percepções dos estudantes em relação às 
suas experiências de aprendizagem. Por favor, responde às questões de acordo com a 
tua experiência, pensamentos e sentimentos. Não existem respostas certas ou erradas. 
As tuas respostas serão utilizadas apenas para fins de investigação e a tua informação 
pessoal será mantida confidencial.  
 
Parte A. Em que medida as seguintes afirmações descrevem correctamente 
as tuas experiências de aprendizagem nos últimos seis meses? Por favor, utiliza a 
escala seguinte para indicar a tua opinião. Nos últimos seis meses 
 
Discordo 
totalmente 
Discordo Neutro Concordo Concordo totalmente 
                    1 2 3 4 5 
Por favor, faz um círculo à volta do número que melhor representa a tua opinião. 
1. Estou muito interessado em aprender.  
1 
 
2 
 
3 
 
4 
 
5  2. Esforço-me muito para ter bons resultados na escola.  1 2 3 4 5 
3. Penso que o que estamos a aprender na escola é interessante.  1 2 3 4 5 
4. Nas aulas trabalho o melhor que posso.  1 2 3 4 5 
5. Gosto do que estou a aprender na escola.  1 2 3 4 5 
6. Quando estou nas aulas participo nas actividades propostas.  1 2 3 4 5 
7. Gosto de aprender coisas novas nas aulas.  1 2 3 4 5 
8. Estou com atenção nas aulas.  1 2 3 4 5 
9. Penso que aprender é aborrecido.  1 2 3 4 5 
10. Quando estou nas aulas apenas finjo que estou a trabalhar.  1 2 3 4 5 
11. Gosto da minha escola.  1 2 3 4 5 
12. Na escola faço apenas o suficiente para ir passando.  1 2 3 4 5 
13. Estou orgulhoso por pertencer a esta escola.  1 2 3 4 5 
14. Quando estou nas aulas distraio-me  1 2 3 4 5 
15. A maior parte das manhãs, estou desejoso de ir para a escola. 1 2 3 4 5 
16. Quando tenho dificuldades em perceber um problema, não desisto até o compreender.  1 2 3 4 5 
17. Estou feliz por estar nesta escola.  1 2 3 4 5 
18. Quando encontro um problema difícil nos trabalhos de casa, continuo a trabalhar até o 
resolver.  
1 2 3 4 5 
19. Tenho a certeza que percebo as matérias ensinadas nas aulas.  1 2 3 4 5 
20. Sou um participante activo nas actividades da escola, como o dia da escola.  1 2 3 4 5 
21. Consigo muito bons resultados nesta turma se trabalhar bastante.  1 2 3 4 5 
22. Fui voluntário para ajudar em actividades da escola, desportivas ou outras.  1 2 3 4 5 
23. Sei como fazer um excelente trabalho nos problemas e tarefas propostas na turma.  1 2 3 4 5 
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24. Tenho um papel activo nas actividades extracurriculares da minha escola.  1 2 3 4 5 
25. Vou receber uma boa nota nesta turma depois de trabalhar bastante.  1 2 3 4 5 
26. Sei que serei capaz de aprender a matéria dada nas aulas.   1 2 3 4 5 
Parte B. Quando estás a aprender coisas para a escola, com que frequência 
fazes o seguinte? Por favor, utiliza a escala seguinte para indicar a tua opinião.  
 
Nunca Raramente Às 
vezes 
Muitas 
vezes  
Sempre 
                    1 2 3 4 5 
 
1. Quando estudo, tento perceber melhor a matéria relacionando-
a com coisas que já sei.  
1 2 3 4 5 
2. Quando estudo, tento perceber como é que a informação pode 
ser útil no dia a dia. 
1 2 3 4 5 
3. Quando estou a aprender matéria nova tento pôr as ideias por 
palavras minhas.  
1 2 3 4 5 
4. Quando estudo, tento relacionar o que estou a aprender com a 
minha própria experiência.  
1 2 3 4 5 
5. Arranjo os meus próprios exemplos para me ajudar a 
compreender os conceitos importantes que aprendo na escola.  1 2 3 4 5 
6. Quando estou a aprender coisas tento ver como é que 
encaixam com outras coisas que já sei.   
1 2 3 4 5 
7. Quando estou a aprender coisas para a escola tento associá-las 
ao que aprendi noutras aulas sobre a mesma coisa ou coisas 
semelhantes.  
1 2 3 4 5 
8. Tento ver as semelhanças e as diferenças entre as coisas que 
estou a aprender na escola e as coisas que já sei.  1 2 3 4 5 
9. Tento perceber como as coisas que aprendo na escola se 
relacionam umas com as outras.  
1 2 3 4 5 
10. Tento relacionar o que já sei com as coisas que estou a tentar 
aprender na escola.  
1 2 3 4 5 
11. Tento pensar nos temas e decidir o que é suposto aprender 
deles, mais do que aprender apenas com a leitura desses 
temas. 
1 2 3 4 5 
12.  Quando estudo, tento combinar de formas novas os diferentes 
elementos da matéria  
 
matéria do curso. 
1 2 3 4 5 
 
 
 
 
 
 
 
Obrigada pela sua colaboração neste estudo. 
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Anexo 2 
 
 
Questionário sobre a Motivação e Envolvimento na Sala de Aula 
 
 
 
Por favor responde às seguintes questões sobre a importância da 
motivação e do envolvimento  na sala de aula/escola. 
 
 
 
 
1. Qual foi o teu objectivo principal ao vires para o ensino 
secundário? Porquê? Se possível dá exemplos. 
 
_______________________________________________________
______________________________________________________ 
______________________________________________________ 
_______________________________________________________ 
 
 
2. Sentes-te recompensado/a pelo esforço de estudares no ensino 
secundário? Porquê? Se possível dá exemplos. 
 
_______________________________________________________  
______________________________________________________ 
______________________________________________________ 
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3. Achas que a motivação dos professores para com os alunos 
contribui para o rendimento escolar? Porquê? Se possível dá 
exemplos. 
 
_______________________________________________________
______________________________________________________ 
______________________________________________________ 
 
 
4. Consideras que motivação e envolvimento são responsáveis pelo 
interesse e gosto na escola e no estudo, ajudando-te no teu 
desempenho? Porquê? Se possível dá exemplos. 
 
_____________________________________________________
_____________________________________________________ 
____________________________________________________ 
 
 
5. Salienta  as actividades que favoreçam o envolvimento dos alunos 
na sala de aula e/ou escola. Porquê? Se possível dá exemplos. 
 
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 
_______________________________________________________ 
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6. Como valorizas o que aprendes-te nas aulas? Porquê? Se possível 
dá exemplos. 
 
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 
_______________________________________________________ 
 
 
7. Consideras que o bom relacionamento com os professores 
influenciam a motivação e o envolvimento dos alunos na sala de 
aula/ escola? Porquê? Se possível dá exemplos. 
 
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 
_______________________________________________________ 
 
 
8. De que modo o relacionamento com os teus colegas te influenciam 
na motivação e o no envolvimento da escola? Porquê? Se possível 
dá exemplos. 
 
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 
_______________________________________________________ 
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9.  O que gostarias de ver melhorado na relação que estabeleces com 
os teus professores na sala de aula? Porquê? Se possível dá 
exemplos. 
 
_______________________________________________________
_______________________________________________________ 
_______________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 Obrigada pela sua colaboração neste estudo. 
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Anexo 3  
 
 
 
Quadro 4 - Categoria 1: Expectativas dos alunos face ao ensino secundário 
 
G1 G2 G3  
 Frequência Frequência Frequência 
Subcategoria 1- Objectivo principal para o frequentar  
1. Para acabar o 12º ano 15 16 16 
2. Para entrar na faculdade 13 18 15 
TOTAL 28 34 31 
Subcategoria 2 - Recompensa pelo esforço  
1.Na formação pessoal 40 33 64 
2. Na formação profissional 27 23 23 
TOTAL 67 56 87 
Subcategoria 3 – Motivação e envolvimento dos alunos  
1. Apoio e incentivo dos professores 
para o trabalho escolar 
28 32 35 
2. Colaboração entre alunos 26 22 39 
TOTAL 54 54 74 
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Quadro 5 - Categoria 3: Interacção  dos professores com os alunos 
 
G1 G2 G3  
 Frequência Frequência Frequência 
Subcategoria 1 - Influência dos professores 
1. Na aprendizagem dos alunos 28 29 48 
2. No gosto e na participação das tarefas 16 20 20 
TOTAL 44 49 68 
Subcategoria 2 - Actividades implementadas pelos professores 
1. Tipos de actividades promotoras do envolvimento dos 
alunos (por exemplo, trabalhos de grupo; aulas práticas; 
discussão de temas/debates) 
 
40 
 
33 
 
50 
2. Actividades realizadas fora do contexto de sala de 
aula (por exemplo, visitas de estudo, dias temáticos, 
teatro) 
28 5 14 
TOTAL 68 38 64 
Subcategoria 3 - Manter e/ou melhorar a relação com os professores 
1. Manter (relação aberta, de respeito e amizade) 8 5 24 
2. Melhorar o relacionamento  25 30 11 
TOTAL 33 35 35 
 
 
  
 
